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Telegramas por el ca lDle» 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

Diario de la Marina. 
AL, DIARIO DE l A MARINA. 

H A B A N A . 

De hoy. 
M a d r i d , l i a r l o 10. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 1 

En el Conseja do Mioistros celebrado el 
sábado, el Presidente indicó la convenien
cia de acelerar el debate sobre los snce-
EOS de Barcelona, para discutir los pro
yectos contra las huelgas, estableciendo 
el tribunal arbitral para resolverlos con
flictos entre patronos y obreros. 

En el propio Consejo manifestó el Mi' 
cistro de Hacienda, que se trabaja para 
encontrar una fórmula do avenencia entre 
los autores de la enmienda que se ha pre-
eentado al proyecto para restringir la es-
cesiva circulación ñiuciaria. 

E L S E Ñ O R S A O A S T A . 

A la sesión del Congreso de hoy asis
tirá el Sr. Sagasta. 

L D 
E n el arroz con pollo que ayer 

perpetramos l o s periodistas en l a 
Chorrera, decía el célebre y y a j o 
ven latinista señor A í d e r e g n i a 

En el principio era el caos, 
y allí no había empleaos. 

Y E l Mundo dice hoy: 
Naestros conetantoB b a r ó o r a t a s se 

ba i l an en el p e r í o d o á l g i d o de BUS es-
peracsa t : la sabida á palacio del s e ñ o r 
Es t r ada P a l m a con los boiell los llenos 
de credeooiales que a r r o j a r á por los 
balcones á !a m c l t i t u d hambr i en ta que 
vocifera ó qoe r o g f : "Panf P a n I , ^ 
como en las grandes huelgas descri tas 
por E m i l i o Zo la . 

A d i ó s gracias, qoe, s e g ú n todos los 
s í o t c m a s , el barocra t ismo no es de lñ 
d e v o c i ó n del f a ta ro presidente, y se 
dferán con las puertea en las narices 
los qoe l leguen á las de palacio p id ien
do 1» iimoBna de oca credencial . Por 
ceo h&y qnieo t i e m b l a cuando los ami
gos de Es t rada Pa lma dicen, dando 
prueba de la sensatez y d i s c r e c i ó n de 
é e t t : ' Ouba necesita que le ayuden á 
en reooDStruooióD. Ooba es u n p a í s 
eseDcialmente a g r í c o l a : fomentemos 
por todos los medios la a g r i c u l t u r a y 
habremos hecho nuestro p a í s r ioo, p r ó s 
pero, dichoso, l i b r e , h a b r á menos pol í 
t icos y m á s capi tales ." 

Sí, pero volveremos al caos. 
Y en el caos, s e g á n el profeta 

Aldeiegni*: 
" N o será posible bailar nn mal 

d a n z ó n . ^ 
' Con lo caal se habrá acabado la 

gran revolación." 

EL SEÑOR GAMBA 
A L DIARIO DE L A MARIHA 

Habana. 
N t w í o r k 9 de Mareo. 

E r el vapor M é x i c o embarcó ayer 
señor Gamba, que va á esa brt ves días 
para asuntos propios. La Delegación 
económica queda á cargo de los ssñores 
Abad y Pavey. 

JSl C o r r e f i j m n s n l . 

^ Ü A R T E L Genera; del Depaitamento 
U ch Cuba, Ofi ina del Jefe Cuartel 

Maeetre, Febrero 22 de 1Ü02. A la 1 de la 
tarde del lónea, 10 de Marz de 1902, t n 
íoa lerrei oe del Corral del C:art 1 Ma stre 
en la Loma del Príncipe, ee ven erán en 
pública ; ubaeta al mejor licit&do •, 1OÍ> edi
ficios y anexid dea construídi-a en dicho 
pu to y perteneciente á dicho Co ral, aeí 
como tambiéa loa materialea de conetrue-
ción en curto de demolí. ión que queden 
8 bre dif h ) terreno. Loa edificioa y mate 
ríales habrán de aer removidos p- r eus r e í -
pectivoa compradores dentro del tiempo 
eeti ulado. El pa¿o será al contado, en 
moneda americana, c n cheque certifl a<io 
6 con alguna otra buena garan t í a igual 
al 10 por ciento del niont- nte s e la l ic i ta -
c 'óa, cuya cantidad será recibida del co i t -
prador c mo depó ito, al efectuarse la 
Compre; pero e precio total do la compra 
hab rá de aer psgado al Jefe Cuartel Maes
tre, Departamento de Ouba, obteJendo sa 
recibo, antes de que princi le la ) emoción 
de loa materiales ó edificios. Para ul t t r io-
rea particalare* diri J r fe á la oficina del 
inf-aecrito. El Gob erno se reserva el de
recho de suepeude- la venta ó hacer o'sr-
ta por todos ó parte de ios efe tos Q X Í M -

meradoa. —CViswwcfy B. Baker Chief Quar• 
termosfér. 

Csisoiio Sb n í m 

u 198 Estáis Dies 
Ext rac t amos los eigoientea i o t e r e -

santee datos de la Revista A n u a l de 
los sfHores W i l l e t t y Grey , de Nueva 
Y o i k : • • t>í6 . .^ .„~^^^i^^%^^5 ! í»H--

" E l cosomo de s z á o a r en el &So p a 
sado en ios Estados D m d o s se e l e v ó á 
2.372.316 toneladas, con t r a 2 .219 8 i 7 
idem el sSo « n t e r i o r , siendo el aumen
to de 152.407 idem equiva len te á 6.87 
por lOOj el promedio de l aumento en 
l » p dos ú ' t i m a s d é c a d a s , ha sido de 
6.97 por 100, lo que demuestra qoe el 
consomo t i g n e ana marcha ascenden
te r egn ' a r , debido á la mayor e x t e n 
s i ó n del bienestar p ú b l i c o . 

E l promedio del c m a n m o por cabeza 
feé de 69 l i b r a s e n 1931, con t ra 66 .60 
idem en 1900. 

E l oonsumo fué cub ie r to en 1901 
con 439.986 tonelas da azdoar i n d í g e * 
oa y 1.932.320 idem da procedencia 
ext ranjera , que en t ra ron por ¡as 4 5 
partes en el consumo genera), s i e n 
do mayormente de azdoar de c a ñ a , 
1.672.529 toneladas, cont ra solamente 
111.817 idem de remolacha, refioado 
y g ranu ladc , procedentes de A l e m a 
nia, A u s t r i a y H o l a n d a . 

D e l a z ú o a r de ca&a, 559.800 tone
ladas procedieron de Oob ; 380.449 
idem de las nuevas tmseeiones da los 
Estados Uo idop ; 292.140 idptn de la 
Lais iana y Tejas y las 339.520 tonela
das restantes de Java , las A u t i i l a s i n 
glesas y df m á s imísep . 

De las 380.419 toneladas p roceden
tes de las posesiones insu la res de los 
Estados Unidos , 309.070 v in i e ron de 
H a w a i i . 66,274 de Puer to Rioo y so l a 
mente 5.100 -le F i l i p i n a s . 

Las 439.986 toneladas de a z ú c a r i n 
d í g e n a , que representan el 20 por 100 
del consumo general , comprenden 293 
m i l 140 toneladas de s z ü a a r de nan^, 
124.859 idem de r e m j l a o h » , 17 .977 
idem e x t r a í d a s de las mieles y 5 idem 
de aroe. 

S e g ú n se ve por los datos que ante-
den, e l a z ú c a r de remolaoha enronao 
ha perdido mucho terreno desde 1897, 
debido pr inc ipa lmente á l a i m p o s i c i ó n 
de los derechos d í f e r e n c i a ' e s á ios a z ú 
cares pr imados y a la r á p i d a recons
t r u c c i ó n de la i n d u s t r i a azucarera oa 
b a ñ a , á pesar de las graudea d i f i cu l t a 
des con t ra las cuales ha t en ido que 
lachar y que h a c í a n creer generalmen
te que t a r d a i l a mucho m á s t i empo eo 
reponerse de los d a ñ o s que le o c a s i o n ó 
la guer rs ; f f ao t ivementa , la i m p o r t a 
c i ó n de a z ú c a r de remolacha e u r o o ^ 
que foó de 637.245toneladas eu 1897 
d i s m i n u y ó gradua lmente hasta 390 
m i l idem en 1900 y 211.817 idem en 
1901, cuya d i s m i n u c i ó n y teniendo en 
cuenta las causas que la m o t i v a r o n , 
deben haber hecho comprender á los 
fabricantes europeos qoe el mercado 
norteamericano ha quedado d e f i n i t i v a 
mente cerrado á sus productos y que 
la m á s leve c o n c e s i ó n que haga el go
bierno de los Estados Do idos en sus 
aranceles á f svor de Ouba, ha de comu
nicar mayor auge á la p r o d u c c i ó n de 
aquel la I s la . 

Pa ra que se pueda formar una idea 
exacta de lo que representan los aotaa-
ies derechos d e A d u a n a pa ra los a z u 
careros americanos, a s í oomo los de 
sus posesiones insolares que gozan de 
los p r iv i l eg ios de la f r anqu ic ia a r a n 
celaria, b a s t a r á con decir que el a z ú 
car de remolaoha se orodnee á u n oos 
to qae v a r í * entre 3.15 03 en las en
marcas m á s f^voreoidas y 4 centavos 
l ib ra , en l a sque son menos adecuadas 
al c u l t i v o de d icho t u b é r c u l o , resul
tando un promedio de 3 . 5 7 . I i 2 oenta-
vo>; vendido á 5 centavos l i b r a , r ea l i 
zan los fifortanadoa fabrioantos una 
ganancia de 1 .42 .1 .2oentavos en cada 
l i b r a que manafaotaran, siendo algo 
menor la de los productores insulares , 
á oonsecuenoia del fb te . 

Oon la rebaja de 50 por 100 en k s 
acta«i lea derechos, s iemore lea q o e d f -

A TISO. —Oficina d^l íogenioro Jefe, ciu-
•£» dad de la Habana, Tacón 1, Habana, 
Cuba, Marzo 8 de 1902.—E! miércoles 19 de 
Marzo de 190J á las dos de ia tarde, serán 
rematados en pública subasta cu lo? mua-
Ues de Tallapiedra, cierta cantidad de hie
rro viejo, maderas y cercas. Se facilitarán 
cuantos detalles se soliciten sobre el par t i 
cular. E1 teoiente de Ingenieros del Ejército 
de los Estados Unidos, ingeniero jefe de la 
ciudad de la Habana.— W. J. Barden. 

O. 423 _a[t 3 - 8 M 2 

PáRA CáRNáVálES 
B O M B R B K O f . 

C O K S B T S , 
F L O R E S , 

C I N T A S . 
G A L O N E S , 

C A P A S , 
BOAS. 

GálliKO 74. TELEFONO 1940. 
S « n e c e s i t a u c a o f i c i a l a q u e e n 

t i e n d a a l g o de c o r t a r v e s t i d o s . 
o 894 alt a-l M« 

UESITál 
San Rafael 19 

Ef QUINA A 

N U E V A R E M E S A 
L A M A R Q U E S I T A acaba de r e c i b i r 

u n o r a n s u r t i d o de manteletas de seda, 
negras y bkmeas, con encaje y s i f ó n , t i l -
t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a . T a m b i é n se 

iKT!r52525?íí5H5H52SH5cS?5E5ES?SiS5S252H^ ha recibido u n g r a n su r t i do de otras te-
^ las, todas de g r a n novedad y que deta l lamos ú precios s u m a m e n -
fj^ l te baratos. 

407 a l l 4a-4, 

r í a nn margeo de ganancia de 7 0 . 7 1 
no cua r to de centavo en l i b r a , equ iva 
lente á 7 1 . I i 4 centavos en q u i n t a l ó 
1 7 . 8 1 ^ 0 centavos en a r roba . " 

N o es, pues, de e x t r a ñ a r l a tenaz re
s is tencia que hacen los refer idos fa
br icantes de a z ú c a r de c a ñ a y r emola ' 
cha. á l a r e d u c c i ó n de los derechos. 

LOS F L E T E S E N BILBAO j t 
L a p r i n c i p a l causa de la cr is is por 

que a t raviesa en los negocios de fletes, 
aparte de la baja en la e s p o r t a o i ó n de 
tniueral depende de que se g a s t ó en los 
a ñ o s ú l t i m o s unos 150 mil lones en l a 
a d q u i s i c i ó n de vapores que hoy no pro
ducen d iv idendo por l a s i t u a c i ó n que 
atraviesa el marcado de fletes. 

Loa precios no son remunerados , y 
ee da el caso de que a lguna empresa , 
oomo la C o m p a ñ í a N a v i e r a Vasconga
da, ha amarrado ya dos de sus vapores 
y t a l vez amarre otros, y de q i a o t r a 
empresa e s t á resuel ta á seguir en 
ejemplo. 

Beto representa una p é r d i d a que 
podra ser m á s ó menos t empora l , pe ro 
prodoce perjuicios grandes y alcanza á 
los vapores de mediano tonelaje. 

Los qae se defienden mejor s o n las 
C o m p a ñ í a s como L ^ U n i ó n v L a Ro
das, y que t ienen vapores de 6 á 8 000 
toneladas y los e n v í a n á t r a b H l » r á 
mares lejanos s i es p renso , a l l í d n ^ e 
hay mov imien t s , y anoque snfria d o 
siempre por la baja general de los ñ J? 
tes, puede res i s t i r mejor, porque cier
tos gastos, oomo los de l a t r i p u l a c i ó n 
y aun los de o a r b ó o , son p roporc iona l -
mente m á a e c o n ó m i c o s en disbo'» va
porea grandes que en los da 2 000 ó 
3 000 toneladas . 

INDUSTRIA. ABANIdüSRA. H t 
A 28 316 docenas ascieoden loa aba

c i o s qae E s p a ñ a m a n d ó s ó ' ^ á ia Be . 
p ú b l i c a A r g e n t i n a el a ñ o 93, s e g ú n 
ana reciente e s t a d í s t i c a . Bs dec i r , la 
e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a en esa m a t e r i a 
d u p l i c ó i a francesa y t f i o ' i o ó la ale
mana, ve rdad que, segÚT d icen los 
in te l igentes , h á l l a s e eeta i n d u s t r i a t a n 
adelantada en l a P e n í n s o l a , que es ca
si ic8aperable? pnea ta solidez del va
r i l l a j e y gosto a r t í s t i c o de las hojap, l a 
fAbriaación barat*, y la del icadeza de 
ios da p r e ñ o , son loa umversa lmen te 
reconocidos. 

lericíi 
; L A REPUBLICA D 3 L I B 3 S I A 

E l d e á c u b f i t n i e n b o de riaoa or iade-
tos de oro ea t e r r i t o r i o de L i b e r i a , de 
que oos h a b ' ó ayer el o i b l e , ha ven ido 
á fijar la a i e n o i ó u general en eatado de 
d icha denotmoac ó a . establecido el 
aQo 1822 ea la crista de la gaiuea sep
t e n t r i o n a l oomo una cs 'oaia amer iaa -
oa, v R e p ú b l i c a independiente desde 
el aflo 1815. 

Oon n o v e i t a negros emancipados y 
mediante la a i q u i s i o i ó n de l t e r r i c o r i o 
á cambio de algunos zapatos, bastones 
sombreros y botellas de egnard iec te , 
ee e s t a b l e c i ó el f l aman te Estado por 
i n i o i a t i v a de la Sociedad americana 
de c o l o n i z a c i ó n para hombrea l ib res , 
que p r e s i d í a el famoso Henr> Olay 
y pa t roc inaba el gobierno de la U n i ó n 
A m e r i c a n a . 

A pesar de ia o p o s i a i ó a de las t r i -
bos l i m í t r o f e ? , la l i e p ó b l i c » ha ido 
prosperando con e l a d v e n i m i e n t o de 
negros de d i s t i n t a s procedencias, y 
hoy es una nac ionoi ta hecha y dere
cha con una c o n s t i t u c i ó n copiada de 
ica Estados U n i d o s y cayo a r t i c u l o 
fondamenta l estataye la absoluta l i 
ber tad del uegr r ; un poder l eg i s l a t i vo 
formado por dos ( J á m a r a p ; nn poder 
j o d i c i a l calcado por el americano; una 
cap i ta l denominada M o n r o v i a , y has
ta ejercito formado por cua t ro reg i 
mientos de m i l i c i a ob l iga to r i a , dedica
dos á )a defensa del p a í s y en los qae 

E N 

i 

OBISFOTAKDACÍT: 
o 351 1 MÍ 

E m p l e e n bien s u dinero 
P R O P I E T A R I O S 

Se hacen trabajos de Albaaile-
ría, Carpintería, Pintara, instala
ciones de cloacas, &c,, al contado 
y á plazos. M. Pota, O'Reilíyl04. 

o 417 26a.5 Mz 

s i rven los ciudadanos de dieciseis á 
c incuenta a ñ o s de edad. 

H a s t a ahora la E e p ó b l i c a ha podi 
do mantener su independencia enfren
te de las i r rupciones de los negros y 
las ambiciones de los blancos. V e r e 
mos s i el oro yacente en sus e n t r a ñ a s 
no cons t i t uye nn pe l ig ro m a y o r que 
los anter iores . 

LOS MEDICOS D E L EJERCITO 
- INGLES 

S e g ú n los datos consignados en el 
Es tado general del E j é r c i t o correspon
diente a l mes de Nov iembre ú l t i m o , 
el cuerpo de Sanidad M i l i t a r i n g l é s se 
c o m p o n í a en aquel la é p o c a de 8 i n s 
pectores generales, 27 coroneles, 212 
tenientes coroneles, 289 m á y o r e s , 228 
capitanes y 231 tenientes, ó sea n n to
t a l de 998 jefes y oficiales. 

D e ellos se encuentran en A f r i c a 
cerca de la m i t a d , 422, correspondien
tes á cada e m p l e ó l a s cifras siguiente^: 
inspectores generales 1, coroneles 6, 
tenientes e n r ó ñ e l e s 6L, mavores 185, 
capitanes 80, y tenientes 139. 

Pues bien; á pesar de t a n extraor
d ina r i o n ú m e r o de m é d i c o s y del a u 
x i l i o que le prestan loa m é d i c o s c i v i 
les agregados á Sanidad M i l i t a r y las 
asociaciones y colect ividades filantró
picas qne mant ienen en el t ea t ro de la 
guerra personal y m a t e r i a l ea i i t a r i o 
propio, ea ta l el c a r á c t e r que ofrece y 
t a n grande el p redominio de las enfer
medades, que el soldado no t iene sien-
pre el a u x i l i o inmedia to que eu estado 
reclama y cont inuamente regresan á 
Is m e t r ó p o l i centenares de hombres 
< n y a miserable c o n d i c i ó n pone bien 
de re l ieve los sufr imientos de l a c a m 
p a ñ a . 

ESPAÑOL PREMIADO 
L a F a c u l t a d de J a r i a p r u d e n o i a de 

ia Un ive r s idad de B o l o n i a ha conce
dido por unan imidad el p remio " V í c 
tor M a n u e l " , especial para las cien
cias sociales y p o l í t i c a s , a f a lunno del 
Colegio E s p a ñ o l de San Olemente de 
aquel la c iudad , don Fernando P é r e z 
Baeno, por BU b r i l l a n t e y e r ó d i t o t r a 
bajo t i t u l a d o Estudio sobre ¡as doctri
nos ético ju r id ioas de Antonio Rosmini , 

H a c í a algunos a ñ o s que ios e s p a ñ o 
les no c o n s e g n í a n el é x i t o en el con
curso, y á e s t e t r i u n f o de nuestros com
pa t r io t a s seguramente ha con t r i bu ido 
el c r i t e r i o seguido en la p r o v i s i ó n de 
las plazas de colegiales por el s e ñ o r 
duque de A i m o d ó v a r del R í o , que las 
v a c a n t e » que ocur ran se ofrezcan á los 
diferentes claustros un ivers i t a r ios á 
So de que e s t o » ie Í Q d i q a e a el nombro 
de a l g ú i ,es tudiante qne, por sus mé
ri tos oxoep ' í i ona l e s , pueda seguir con 
m á s eprovechamiento loa estudios en 
el ex t rang^ro . 

B l 8 r . P é r e z Baeno procede da l a 
U n i v e r s i d a d de Sev i l l a , 

PIEDRAS PRECIOSAS 
E l aumento que la i m p o r t a c i ó n de 

perlas y piedras preciosas ha tenido 
en N u e v a Y o r k d u r a n t e el a ñ o econó
mico qas ea t r e i n t a de J u n i o p r ó x i m o 
pasado t e r m i n ó acusa ser de tres mi -
l íonea de d o í l a r a m á s que en los cua
t r o aSoa anteriores- Obedece esta 
d i ferencia á la f r anqu ic ia concedida 
á las piedras en b r o t o , por lo qne ade
m á s S Q ba creado a l l í una nueva i n 
dus t r i a , que es la de t a l l a r las , qne va 
creciendo tan to en los Estados U n i d o s 
que y a se t a l l an m ü s de la rait%d de 
¡as vendidas en el p a í s y t a m b i é n sa
len pu l idas . 

E L TESORO DE LOS CANTANTES 
Dice la V e SoisnUfique qne un m é 

dico especial en las eofernaedaif-a da 
las v í a s r e í p i c a c o r i a a a a ^ b i de o o m p o 
ner u n v ino e^oacidil d e í t i n ^ d o s á loa 
ar t is tas dra taUi ' ioa y l i r i a o i , y que 
posee n n m^ravi l loga efecto sobre el 
ó r g a n o vocal . 

B l au tor le ha dedo eke . igc i f ioa t ivo 
nombre de " v i n o o r t o f ó n i o o de laa d i 
vas . " 

Este producto , en d ó s i s y en c o n d i -
c enes r igurosamente determinada?, 
goza de p ropkdades diversas y bienha-
choraf; por una parte hace qoe desa-

rezoan las ronqueras, a f o n í a s y los so
nidos huecos ó velados, y a d e m á s c o 
mun ica á la voz una a m p l i t u d , una po
tencia, una s ime t r idad y una suav i 
d a d quo nunca t u v o , y todo esto s in 
ezfuerzo a lguno. 

¡ B u e n negocio h a r í a el doctor s i fue
se cierto, y hasta puede qne lo h a g a 
de todos^modoel . >.s ^ 

La í \ \ m M ii 
CARTA DE MANILA 

M a n i l a 10 de Enero, 

A l en t ra r en el nuevo a ñ o creo qne 
procede hacar nn balance ó resumen de 
lo qne por a q u í ee observa pa ra f o r 
mar, en lo posible, j u i c i o de las cosas 
que e s t á n pasando y de las que por 
oonsecuenoia pueden pasar. 

Para el lo se hace necesario, p r i m e r d , 
d i v i d i r esta ab iga r r ada muchedumbre 
y c laro es que corresponde el comienzo 
al g rupo que hoy domina , es decir , el 
qoe manda, lo cua l no es l o mismo, n i 
mucho menop. 

Los americanos.—Oada d í a se consi
deran m á s amos de esto, en e l t r a t o con 
los d e m á e . Su soberbia crece, y no hay 
mayor t i r ano que estos l iber tadores de 
los hombres y de los pueblos. S i en la 
c u e s t i ó n p o l í t i c a p r e t e n d e n hacer ver 
que t r a t a n a l i n d i o con s in i g u a l l lane
za y repar ten destinos con e s p l é n d i d o s 
sueldos, no es t an to por e levar a l fili
p ino como para compra r lo , y a u n a s í , 
no piensan todos los americanos de la 
misma mane ra , porque s i t a l ocurre 
hasta ahora, m á s es por no haber a ú n 
desaparecido el r é g i m e n c i v i l p l a n t e a 
do por el fracasado T a f t , qne porque 
se tenga el p r o p ó s i t o de seguir p o l í t i 
ca qne tan funesta cons ideran los p r o 
pios americanos. E n t r e é s t o s cada d í a 
es mayor el deseo de que impere la au
t o r i d a d m i l i t a r y qne no ee t^a^e á los 
filipinos como hesta ahora, porque e s t á 
probado, d icen , que todos son e n e m i 
gos y que só lo por el palo se h a r á c a 
r r e ra de ellos, siendo prefer ibles los que 
e s t á n en el campo con las armas en la 
mano, que loa que andan por las c iuda
des p r o c l a m á n d o s e ad ic tos y no siendo 
m á s que t ra idores . T o d o el lo da l o g a r 
á la lucha de dos pa r t idos ; e l c i v i l y el 
m i l i t a r : lucha en la que loa qne pagan 
los v i d r i o s rotos son los pueblos. L a 
guerra , en rea l idad , no a c a b a r á , p o r 
que apar te da cuantas torpezas come
t a n estos gobernantes, que son m u c h í 
simas, ee haca necesario demos t r a r que 

¿o p i í e d e v i v i r s in e j é r c i t o hoy d í a , 
y como para el lo hay, que ba t i ree , se 
fomenta la i n s u r r e c c i ó n á p r e t e x t o de 
vengar ofensas y cas t igar d e l i t o s , co
metiendo t r o p e l í a s de todo g é n e r o , que 
exc i t an , como es n a t u r a l , á l a par te 
con t r a r i a . 

F i l i p i n o s . — H a y t a m b i é n en t r e eilos 
dos elementos: el que come de l p r e s u 
puesto y el que para comer t i ene qne 
acudi r á las armas. Los p r imeros c o n 
denan en a l ta voz lo*» actos de los se
gundo?; pero sas t rabajos por l a paz 
no l legan a l t é r m i n o deseado, an tes al 
cont ra r io , é ? t a se va alejando de d í a en 
d í a , siendo loa que m á s dan que hacer 
algunos caras indios y los pres identes 
de los pueblos, que salen compl icados 
casi s iempre coa la gente d e l campo, 
cuando no son ellos los que a t i zan la 
lucha . E n L a L a g u n a , B a t a n g a s , B u -
l a o á n , Mindoro , Samar y o t ros pun tos , 
las fuerzas arrasas cuanto e n c u e n t r a n , 
y desaparecen e n t r e l l amas pueblos 
enteros, y loa sembrados se v e n t a l a 
dos y conver t idos en eriales. L o s i n 
dios del campo, no aólo no ceian, s ino 
qae se vengan cuando pnaden oon en
s a ñ a m i e n t o atroz. A h o r a dice la p r e n 
sa que en B a l a o á n ponen ea el sue lo 
c a ñ a s envenenadas, lo cua l s e r á ó no 
verdad; pero la no t ic ia corre por causa 
de haber faUeoido a lgunos so ldados , 
efecto de h a b é r s e l a s enconado las h e 
r idas de o&ña que sa p rodu je ron . E n 
8*mar ha vue l to á l e v a n t a r la oabeza 
el k í t i p o n a n , o o m o r o m e t ' ó i d o s e todos 
los asociados á matar cuanto a m e r i c a 
no puedan y á no dejarse coger v i v o s . 

A l l í cerca, por Ley te , ee acaba de des
c u b r i r nna f á b r i c a de armas, donde ha
c í a n hasta c&Sones. 

Y a l lado de esta a c t i t n d de unos y 
de otros, l lega la m a n i f e s t a c i ó n á R i 
za l , y en ella los americanos y filipinos 
f r a t e rn izan y hacen votos por la l iber
t a d del p a í s , ac laman á EU " m á r t i r " , 
mald icen la " t i r a n í a " an te r io r y p r o 
c laman las g lo r i a s del cantor de sos 
l ibertades, e levando sobre su busto 
coronado la bandera del pueblo que 
hoy se l l ama "amo" del p a í s . 

E s p a ñ o l e s . — L l e v a n puramente nna 
v i d a comercial y EO!O les preocupan 
las relaciones de esta clase, v iendo 
que todo va en forma que siempre ha 
de tocarles pagar m á s caro. Se pub l i 
caren los nuevos aranceles, y antes, en 
espera de que pud ie ran ser cargados 
determinados a r t í c u í o s , se d e j ó de pe
d i r á Eu ropa 6 se t e l e g r f f i ó suspen
diendo loa pedidos, lo que t ra jo oomo 
consecuencia u a t c r a l , qne los a r t í c u l o s 
e s p a ñ o l e s d i sminnye ran en plaza, t e 
n iendo por lo t so to , mayor sa l ida loa 
americanos. Sa conocieron ai fin loa 
derechos que h a b í a qne pagar por ca
da a r t í c u l o , y , dent ro de los qna s a l í a n 
beneficiados para compensar otros que 
han quedado por las nubes, se hizo gr m 
demanda; ppro vienen los cambios y 83 
colocan al 61 por 100 sobre E a p a ñ a , y , 
por lo tan to , el beneficio de la rebaja 
d e l arancel se lo l l e v ó el inconmensu
rable desequi l ibr io del cambio de pesos 
por pesetas. Sa coloca a l fin, eo el re
l a t ivamen te sat isfactorio t i po de 58 
por 100, y viene ia d i s p o s i c i ó n del go
b ie rno americano s e ñ a l a n d o a l do l l a r 
el va lo r de pesos 2 10 mejicanos, oon l a 
agravan te de p e r m i t i r la en t rada de 
esta moneda en el A r c h i p i é l a g o , mien
t ras l a americana desapareceá escape, 
y da la aplastante orden de cobrar con 
él p r e m i o de les diez c é n t i m o s y pagar 
s in é l en la A d u a n a y d e m á s oficinas 
oficiales, qne para estas determinacio
nes son mny espeditas. Nues t r a Uá-
mera ba sol ic i tado equ idad , y se le ha 
ocntestado mny finamente que a l c o n 
t r i b u y e n t e solo le toca pagar y ca 
l l a r . 

Chinos.—Son estos ve rdaderamente 
notables: mientras mas t rabas se les 
ponen para en t ra r y m á s faci l idades 
se lee dan para sa l i r , se a r reg lan de 
medo qne aumen tan de nna mane
r a prodigiosa . Cualquiera d i r í a que 
se filtran, al es t reno de que, ee í como 
sotes era cna rareza encontrar nna 
c h i n a por g q n í , efecto de nuestra legis
l a c i ó n , ahora ee ven g ran E ú m e r o de 
mejores da esta raza, qne en t ran unas 
como anamitas , otras como filipinas y 
ellos como de todas partes menos de 
O h i n » . E i n n hormiguero que no hay 
qu ien baga desaparecer. 

J a p o n e s e s . — T a m b i é n ee v&n v iendo 
muchos de estes hijos del Sol , qne t o 
m a n el gusto á las costombres y á lea 
negoc ios de por a q u í , a l eetremo de 
f o r m a r nna colonia j a bastante respe
t ab l e . 

PcrtogneRes.—Verdaderas especia-
l i d a d e s en id iomas , t e n e d u r í a de l ib ros 
y e c c n o r o í a en sus sueldos, los p o r t u 
gueses de Macao y H o n g - K o n g v a n 
a p o d e r á n d o s e poqu i to á poco de lea 
puestos soba i temos de tedas las ofici
nas, t an to par t icu la res oomo del Esta
do, siendo su é x i t o mny merecido, pues 
sobre cobrar poco, saben y t r aba j an 
mncho; oon lo cual les e s t á n haciendo 
un chico favor á los ant iguos depen
d ien tes europeos y del p a í s , que v a n 
d i s m i n u y e n d o por no poder sostener 
la comp^tenoi©. 

P o r ú l t i m o , pera que esto sea una 
una t o r r r e de Babe l , hay a d e m á s , ra
sos—nra escuadra numerosa nos v i s i t a 
estos d í a s y una c o m p a ñ í a de t i t i r i t e 
ros oes entret iene al propio t i empo— 
malabares , de la I n d i a inglesa, g é n e r o 
ave r i ado de todas partes y hasta j u 
d í o s s in ocu l t a r lo , cosa que antes a q u í 
p a r e c í a imposible . 

L a coes t i rn tíe r e l i g i ó n , poqui to á 
poco se va enconando, por mas que 
h a y s iempie nn pun to c o m ú n para 
desca rga r les paios, qne son loa frai les, 
á los que se les carga todo aquel lo 

Del más afamado, del mejor de los mejores fabricantes de calzado 
americano, lia recibido la gran peletería 

O I B I S I P O E S Q , . -A. O U B A ; 
una espléndida remesa conteniendo nuevos rnodeios de alta novedad 
en Borceguíes, Polacos y Botines de ch*ro!, de glacé, de Kusia, color, 
v giaréá de colores, del más refinado gusto y novedad. 

G A R A N T I Z A D A 

l E U i O A . I L 1 I S J L I D O S J í . 
por su gran calidad si* perfección y buen gusto de los hormajes y corte, ha adquirido el gran 

crédito y renombre de que disfrata, sienio el preferido de todas las personas que gastan 
calzar bien y con elegancia. Unica casa que recibe y vende el cahado BANÍ8TER 

Y CÜBi-LA G R A N ADA-JUAN MERCIDiL 
c i\5 

Agente exclusivo p a r a l a I s l a de C u b a . 
4*-6 

L'JHfs 10 de marzo de 1902. 
FUNCION POR TANDAS, 

E S T R E N O E S T R E N O 
• l a s 8 7 l O 

Eitrec o » D eft & temporada de la larzuela 

F©pe Gl-allardo 
• l a * 9 y l O 

E l Chico de la Portera 
• las l O y l O 

¡Olé, Sevilla' 

6E&N C O M P á f M ZIRZÜELá 

T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
Ki. 865 

Precios por la tanda 
Grlllée siD entrado 
Palooi BID idam 
LaneisooL eDiraaa. 
Bmaoaoou i d e m . . , , , , , , 
Aaienio de l enn l ia 
Idem de P a r a í s o . 
S n t r a o » g e n e r a l . . . . , 
Idem i t erml i» 6 parano. . , „ 

2 00 
1 23 
0 50 
0 50 
0 35 
0 30 
0 30 
0 20 

1? U i 

E l Tierne», beceñoio dal prltrer tenor dramUloo 
vd9 ópera D. MANÜiSL 1ZQU1EBDO. 
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que estorba para fines determinados. i 
E l medio más espedito para desposeer 
á cualquiera de su propiedad hoy día, 
es armarle un oaramillo dioiendo que 
la adquirió de loa frailes y mientras se 
averigua ó no, graoiaa á abogados es-
pedales , que también siguen procedi
mientos especiales, tiene t i empo el pro
pie ta r io para morirse de hambre, por
que no hay inquilino que le pague. 

D e l prooeso Fiera, sa acusa ahora, 
eegnn las ü l t i m a s not ic ias t e l e g r á f i c a s , 
como p r i n c i p a l autor á un tal v i l l a s , 
que a l ser l lamado á declarar en xla-
ERD, ee f a g ó , i g n o r á n d o s e su paradero. 
H a n sido sentenciados dos Gazmanee 
pobres á cadena perpetua y 1.000 pe
sos de i o d e m n i z e o i ó n á la familia d e l 
asesinado y u n Guarnan r i co ha sido 
absu?l to l ibremente . Bate abauel to 
es el conocido ent re los prisioneros es
p a ñ o l e ? , de quien pueden contar mu
chas cosas loa l iber tados que hoy an
dan por a h í . 

M . M< O. 

MOIUOTO H I P M I L 

Soscr ipoión abierta en la Habana 
para levantar na Monumento 
á la memoria de D . Fernando 
Vil laamil: 

(OOKOLUYB ) 
Oro. Blata. 

Suma anterior.. .$ 3.750 07 $1.848 33 
Cantidades r ecauáa -

dadae^en Manzani
llo y puntos l imí
trofes. 

D. Migoel P o r t a l . . . . 
Bamón Martorrell 

. . Hipólito Po r t a l . . 
FranciscoKavarro 

, . Salva d g r B n 8 -
qneta 

Inececoio Guerre
ro 

w. Gervasio Escobar. 
Venancio Sarna-
niego.. . 

Indalecio Malvar . 
José S.uárez 

. . Alejo García 
Dionisio Martínez 
Juan A. F r e i r é . . . 
Manuel F r e i r é . . . . 
Manuel Fe rnández 
José A p a r i c i o — . 
Juan G. M i g u e l . . . 
Pedro F r a n e l i . . . . 
Pedro Gonzá lez . . 
Antonio González. 

« . Fermín Mart ínez, 
recil io Collado.. 
Manuel A r i a s . . . . 
Gaspar M u ñ i z . . . . 
Carlos P o m a c í . . . 
Manuel G a r c í a . . . 
Baldomero García 

« . Evaristo Prendes. 
José G o n z á l e z . . . . 

^ . Sebastián M a n é . . 
Alvaro Mar t í nez . . 
José Landa 
Antonio Cano . . . . 
Lorenzo Míral les. 
Gaspar Calafet. . . 
Mateo Morales. . . 
Miguel Cana l . , . , 
Bedro Mera 

. . José García 
r , Víctor Al legue. . . 

Juan Sisa Moraga 
Marcos Boro n a t 
^cubano) 

Miguel Soler (cu
bano ) 

Nicolás Pone 
. . José Ma González 
, . Genaro Velto . 

Francisco Fonte-
boa 

José Sane 
Manuel Blanco.. 
Guillermo Bernar
do 

Pedro A d r i ó n . . . . 
« . Manuel V i l l a r . . . . 
. . José A l c á n t a r a . . . 
. . Ricardo C Marino 

(cubano) 
AngelTamayo(cu-

bano) 
Juan Tamayo (cu
bano) . . . . . 

Oecsr Cañamero 
(cubano) 

Enrique C a s t i l l o 
(cubano) 

Juan M . Mayo (cu
bano) , . . . 

Manuel Rodríguez 
(cubano) 

« , Antonio Vázquez 
(cubano) 

» . Antonio C a l a n a 
(cubano) « 

Diego T a m a y o 
(cubano) 

Francieco Fr í a a 
(cubano) 

U n detconocido, so 
i g n o r a . . . . . . . . . . 

D. José Quirch Maza 
(cubano) 

. . Juan Pagés A r i -
món 

Gaopar D i e g o . . . . 
. . Faustino Eeñalva 

Rodrigo 
. , Alejandro M a r t í 

nez Rubio . . 
José Forret 
Bienvenido M o l i 
na Garc ía . , 

. . Ramón Conde . . . . 
Armando Sánchez 
Santiago A r c o s . . . 

. . Daniel A r a c o . . . . 
Alejandro Mart í 
nez Rubio 

Sres. Riera y C a . . . . 
D. Salvador Izagci-

rre 
José Rigny (ame
ricano) 

1 00 
25 
23 
20 

25 

50 
25 

20 
25 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
05 
10 
05 
10 
10 
10 
10 

1 00 
25 
m 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

2 00 
1 00 

1 00 

1 00 
50 
50 
50 

50 
50 
50 

50 
50 
5!) 
25 

50 

50 

40 

25 

25 

25 

25 

20 

20 

30 

5 00 

5 00 
1 50 

25 

20 
1 00 

25 
1 00 

50 
1 00 
1 00 

75 
75 

10 

3 00 

E1 Sr. D . Á i f t SJEM Yaílís. 
Hemos sido sorprendidos por la 

triste noticia del fallecimiento de 
este distinguido hijo de Oaba que 
por su inteligencia, su ameno trato 
y otias bellas cualidades, s erá s e n 
tido de cuantos le conocieron y tra
taron. 

H e aquí las palabras con que dió 
cuenta de su muerte en la Acade
mia de Ciencias ei Presidente de la 
misma, ai abrir la ses ión del domin
go úl t imo. 

Sres, Académicos. 
Tengo la pena de comunicar á la 

Oorporaoiónel falleoimieato inesperado 
de don Adolfo Saeaz Yañes, ocurrido 
en Nueva York, donde residía, siendo 
transmitida anoche la luctuosa noticia 
con el laconismo propio del cable. 

E l seHor D. Adolfo Saenz íuó miem
bro de esta Corporación y aun cuando 
por condiciones especiales de su carác
ter fué poco asiduo á las sesiones y 
aun dejó de leer en Memoria de entra
da, prestó á esta Academia su concur
so oientiñoo cada ves que se le pidió, 
consultándosele en loa asuntos de su 
profesión. 

Fué por mucho tiempo Arquitecto 
del Estado en Cuba, y fuera de aquí, 
en España, lugar en que hizo sus estu
dios, ganó puestos por oposición, y á 
virtud de poseer uno de éstos, el que 
habla le vló levantar el teatro de la 
histórica ciudad de Toledo en 1874, an
tes de venir ó establecerse en su país 
natal. 

Aquí en la Habana, su recuerdo per
durará en numerosos edificios públicos 
productos de su inteligencia, de su 
buen gusto y de la vasta iastruoción 
que poseía en matemáticas y en cada 
uno de los ramos anexes á la carrera 
hermosa que con tanto brillo desem
peñó. 

Basta citar una de sus obras, el 
Hospital Mercedes, para darse cuenta 
de que el doctor en Ciencias don Adol
fo Saeaz Yáfies podía levantar un 
Hospital en Londres, París ó Berlín, 
sin temor da que como en la Habana 
su nombre no fuese imperecedero. 

Baenz pareóla apenas salido de la 
Juventud cuando nos lo roba la muer
te que nada respeta. Contemporáneo 
del que habla, representaba nn quinto 
menos de edad, debido realmente á la 
dalzura y suavidad de su carácter, á 
su ecuanimidad completa. 

Lejos estábamos de sospechar que 
en tan breve plazo se uniera á su dis
tinguido hermano* también Académi
co, el doctor don Braulio Saenz Yañes, 
á quien despedí en día triste, para 
siempre, con doloroso acento, desde 
la tribuna de esta Academia. 

Hijos de médicos los dos, heredaron, 
como tuve oportunidad de decirlo con 
anterioridad, las energías del pro
genitor. 

Nos han abandonado prematuramen
te, pero las huellas de la inteligencia 
que desplegaron en honor de su país, 
vivirán entre nosotros, y si aye? dimos 
un adioa dolorido al hermano, hoy lle
gará al helado clima qué nos ha arre 
batado al doctor don Adolfo Saenz, el 
eco lastimoso de los miembros de esta 
corporación. 

Total 3.793-57 $1.848-33 

NOTA.—Las cantidades contenidas en 
la preeente lista son en oro americano. 

SE grstifioará e--plándid»menta á la penona qne 
nata ÍHO'ntr*do y devaelva es IndattrU 121 

uu& cinta con hebüla formada por tras l e tm M, J . 
6 . de alambre e.-aeso de metal plateado perdido an 
el trayecto de Industria á Refugio por San Rafiel, 
Farqne Central / Prado. 1821 la-10 Sd-11 
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Nuestro distinguido amigo el señor 
don Juan Mata; Vioeaónsul de BspaBa 
en Naevitas, noi favorece con la si
guiente carta, en la qus se dan deta
lles del acto de la oonduooióa del ca 
dáver del eminente Vico al Cemente
rio de aquel pueblo y en la que mues
tra su agradecimiento al Alcalde y á 
todos los vecinos por haber contribuido 
á rendir el último homenaje al que fué 
gloria de la escena española, 

fíe aquí la carta del señor Mata: 
Nuevitas 6 de Marzo de 1902 

Señor don Nicolás Eivero. 
Habana 

Muy señor mío y distinguido pasar 
no. Sé por un telegrama que mandó á 
ese periódico mi amigo don Juan del 
Bosal, está usted enterado del falleci
miento del eminente actor don Anto 
nio Vico, ooorrido en esta bahía, i 

Caantos elementos constituyen esta 
sociedad asistieron á rendir el último 
homenaje de admiración al ilustre de
saparecido. Los niños de todos los 
colegios, más de trescientos, represen-
caciones del Ayuntamiento, de la Jun
ta de Educación, del comercio, de la 
prensa, del Magisterio, del pueblo de 
Minas, de las sociedades "Club Marti", 
•'Unión Club'1, "Gremio de Obreros y 
Mareantes", "Hermanos Maceo" y 
"Veteranos". La orquesta de la ciu
dad asistió espontáneamente, tocando 
en todo el trayecto una notable mar
cha fúnebre. 

En el cementerio, en la Capilla, se 
le cantó solemne responso. Al colocar 
el cadáver en el nicho pronunció el 
doctor Castellanos un discurso muy 
notable, explicando los méritos del 
gran actor y la pérdida que con su 
muerte sufría el arte español. 

E l señor Bosal también tuvo frases 
elocuentes al presenciar en aquel acto 
trascendental para Nuevitas, asi lo di
jo, la unión fraternal de españolea y 
cobanos. 

Sobre el féretro se colocaron enlaza
das las banderas española y cubana y 
siete coronas que se le dedicaron. Dos 
de flores naturales, por las señoritas 
María y Consuelo Bodríguez y familia 
de D. Luis Bazán. Cinco de flores de 
biscuit, con las inscripciones siguien
tes: " E l pueblo de Nuevitas, al gran 
actor Antonio Vico." " E l comercio 
de Nuevitas, al eminente actor Anto
nio Vico." "Ofrenda al gran artista 
español Antonio Yico, el Gremio dé 
Obreros y Mareantes de Nuevitas.,, 
"Al eminente aotor Antonio Vico, los 
españoles y cubanos de Mmae." "¿a 
JDisousión, P a t r i a y L a Un ión , por la 
prensa cubana." 

Además, al generoso desprendimien
to de lo que aquí vale, se debe ei que 
el cadáver se haya encerrado en un 
lujoso monitor, cuyo valor es de cien 
pesos oro, y que se haya podido adqui
rir la propiedad, por cinco afies, de un 
nicho. 

Las coronas están depositadas en 
este VioeconsnladOf así como las cua
tro cintas del féretro. Estas fueron lle
vadas por el Alcalde Sr. Miranda, don 
Vicente Bodríguez, el Sr. Primelies, 
Tesorero municipal, y por raí. 

Al contar, Sr. Bivero, con su aten
ción, le anticipo las gracias y me es 
muy grato ofrecerme una vez más á 
sus órdenes y su afectísimo amigo, q. 
I. b. 1. m., 

J U A N M A T A . 

UNTOS 

bordo del vapor J u l i a , á las cuatro 
media de la mañana de anteayer. 

No obstante de haber hecho público 
mi agradecimiento á este pueblo por 
la gran manifestación de condolencia 
realizada ante los restos del que fué 
una de las figuras más gloriosas de 
nuestro teatro, creo que es necesario 
hacer algo más, que sea más manifies
ta nuestra gratitud, demostrar que so
mos agradecidos, amantes, muy aman
tes de nuestras glorias patrias. 

A las nueve de la mañana del cita
do día 4 recibí en el muelle el cadáver. 
Me acompañaron en este acto el Al
calde Municipal don Federico Miran
da, el Presbítero don Miguel Ferrer y 
el comerciante don Salustiano Collada 
y algunos amigos más. D a allí se con
dujo á esta oficina en donde estovo 
expuesto en capilla ardiente hasta la 
hora del entierro, cinco y media de la 
tarde. 

Se izó la bandera á media asta é 
igual hicieron las sociedades de la po
blación. Se organizaron dos comisio
nes, una que se entendió con lo refe
rente á Invitaciones y la otra á los de
más detalles del entierro, h h prl mera 
la compusieron el citado señor Miran
da con el licenciado don Juan del Bo
sal y el Tesorero de este Ayuntamien
to don Norberto Primelies. Estos tres 
señores son cubanos. La segunda la 
compusieron los respetables comer
ciantes señores don Dionisio Blasco, 
don Salustiano Collada y don Manuel 
Bevilla. Los primeros son españoles, 
el tercero cubano. 

A la hora anunciada se puso en mar
cha el entierro, que resultó una gran 
manifestación. 

S O - CALZADO FALSIFICADO 
Hace a lgún tiempo se e s t á vendiendo calzado con la marca Cortes 

de estilos y formas de imitación á los tan acreditados de Pedro Cortés & 
Ca. de Cindadela. Solo deben considerarse legítimos y de primera los 
que tengan interior y exteriormente el signiente letrero: 

C A L Z A D O E X T R A . — C O R T E S & C1 
L o q u e a d v a r t i r a o s p a r a q u e ©l p ú b l i c s n o s s a a o r p r e n d i d o . 

L a s ú c i c a s c a s a s r e e s p t o r a s do es te c a l z a d o e s p e c i a l s o n 

XiA H O H M i L GS-HA.CTDE, £1I¿ P A S E O , 
Aguila 201, Telf. 1575 Obispo y i-guiar. Teléfono 513 

E l i B A Z A H , 
San Rafael 23^ Teléfoao 1700. 

0 400 6-12Í« 

U CAUSA Oí COiMOS 

E l sábado terminaron los debates 
del juicio oral de esta causa-

A la una déla tarde, se abrió la 
cuadragésima primera sesión, conoe-
diéndosa la palabra al Fiscal, señor 
Hevia, quien rectificó hechos y con
ceptos expuestos por los defensores da 
Neely y Bathbone. 

Después de ocuparse minuciosamen
te de las manifestaciones del licenciado 
Zayas relativas al diotámen de loa pe
ritos, dijo que eu los Bstados Unidos 
van directamente loa eelios de la casa 
impresora á las Administraciones (le 
Correos. 

La Oficina de Rentas de Washing
ton no tiene á su cargo la custodia, 
distribución y reoaudaoióa de IOJ se
llo?; su responsabiüdad es menor que 
la de la Oficina de Beatas de Cuba y, 
por eso la fianza del jafe de aquella es 
menor que la del jefe de esta. 

Sostiene que en loa Estados Unidos 
nunca se ha quemado una emisión de 
sellos para poner en oiroulaelón otra, 
sino que únicamente se echan al fue
go loa pegados, averiados ó la utiliza
dos. 

Lee la carta que Rathbone le dirigió 
al PostMaster General eo 3 de julio de 
de 1899, y deduce que si aquel no po
día fijar su sueldo, mal podía determi
nar sus gastos. 

Respecto de la serie de cartas qu^ 
leyó el viernes ei doctor González La-
nuza, al terminar en informe, el Fiscal 
hace constar que la conducta de Bath-
bone varía completamente despaés del 
28 de abril, en que se embarcó Neely, 
lanzando sobre éste toda la culpa, pa
ra esplioar su conducta. 

Una hora y cuarenta y cinco minu
tos estuvo rectificando el señor Hevia. 

E l licenciado Zayas, defensor de 
Neely, consigna que el Fiscal le había 
atribuido conceptos que no había ver
tido, y dioa que tenía pensado ooufees-
tar á la defensa de Éathbone sobre las 
cartas anteriormente referidas; pero 
que habiéndose ocupado da ello el 
Ministerio público, desistía de ha
cerlo. 

Toca otros particulares que ee rela
cionan con el diotámen de los peritos 
y se reafirma en su creencia de que 
aún cuando Neely hubiera hecho al
gunos depósitos, él no era el obligado 
á realizar dicha operación, sino el Di
rector General. 

Finalmente, el doctor González La-
nuza, defensor de Eathbone, usa de la 
palabra para hacerse cargo de algo de 
lo que expuso el Fiscal en en rectifiaa-
oión y refiriéndose á la prueba peri
cial sostiene que está desprovista de 
las condiciones legales intrínsecas qne 
debe revestir. 

Débese esto á la prisa que había en 
terminar el juicio oral, pues la referida 
prueba podía haberse practicado du 
rante las sesiones como so hizo en la 
causa que por incendio se instruyó 
contra Badilas, y en la que foé Fiscal 
el señor Ortiz, 

Oahflaa de ridicula la traducción 
del informe da Brietow, hecha por el 
Departamento de la Guerra, dado el 
cúmulo de disparates qne contiene, y 
llama la atención del tribunal acerca 
de la libertad que se tomó el traduc
tor de la carta del 3 de Julio citada 
por el Fiscal. 

Dice qne cuando el gobierno ha en
contrado un testigo favorable á la de
fensa, lo ha traído al juicio para qne 
expusiera lo contrario, como ocurrió 
con Oarroil, á quien lo trajo Gregory 
de los Estados Unidos; y termina con
signando que no tuvo la intención de 
ser hostil á Seeiy en la última parte 
de su informe. 

Interrogados por el Presidente, se» 
ñor Ortiz,los procesados Revesa, Nee
ly y Rathbone, sobre si tenían Digo 
qoe manifestar al tribunal, contesta
ron negativamente, por lo que se de* 
claró ooaoluído el juicio para senten-
cia. 

Eran las tres y media. 

L O S A0ESBD0RE3 DEL MUNICIPIO 
Ayer se reunieron en junta un gran 

número de acreedores municipales y 
presididos por el señor Izquierdo (don 
Luis,) acordaron nombrar una co
misión compuesta del presidente y de 
ios señores don B. Romagosa, Can-
tells, SanaoreS y Rodríguez, para que 
éstos se avisten con el Alcalde y vean 
la forma de pago que se le propone. 

EL SESOBNAEGANES 
A bordo del vapor americano "Morro 

Castle" salió el sábado para los Esta
dos Unidos el señor don Ricardo Nar-
ganes. 

REGRESO 
Ayer regresaron á ¿ata capital de su 

excursión á los ingenios Hormiguero y 
Caracas, ios esposos Robinsonj la espo
sa del general Wood y el teniente Mac 
Coy. 

LOS ROBOS DE BESES 
E l Juez especial, D. Roberto Men-

dez Péñate, nombrado para el conoci
miento del sumario formado por los 
robos de reses y exigencias de dinero 
en Cumanayagua, ha dictado auto de 
procesamiento, con exclusión de toda 
fianza, de los quince individuos que se 
hallan detenidos en la cárcel de Cien • 
fuegos. 

E L CARDENAL BAMBOLLA 
Al cablegrama que el ilostrísimo y 

reverendísimo señor arzobispo admi
nistrador apostólico de esta diócesis 
pasó á Roma en 3 del corriente para 
saludar á S. S. el Papa León X I I I con 
motivo del aniversario de su exaltación 
al Trono Pontificio, en nombre del cle
ro y pueblos de las diócesis de Santia
go de Cuba y Habana, el excelentísi
mo y reverendísimo señor Cardenal 
Ram polla, se ha dignado contestar con 
el siguiente: 

"Roma, Mayo 7 de 1902. 
Excmo. Sr. Ramada Aguilar, Arzo

bispo de Cuba.-Habana.—Padre San
to muy agradecido, da gracias, bendi-
oión.,, 

Y de orden de S. S. I . so publica para 
general conocimiento y satisfacoión de 
los fieles católicos de ambas diócesis. 

Habana, Mayo 8 de 1902.—Alfredo 
F. Caba l l é ro . 

EXOUBSIÓN Á OÜBA 
Según nos participan los señores don 

áptero Figaeroa y don Arturo F . Bla-
oae, nn grupo de los que faeren emi
grados políticos, con la cooperación de 
otros elementos de esta sociedad, han 
proyectado una excursión á Santiago 
de Coba, con motivo de las fiestas que 
eu aquella ciudad se preparan para re 
cibir al señor Estrada Palma, Presiden
te de la República de Cuba. 

Dicha excursión se efectuará, siem
pre qoe se reúnan seiscientos abona
dos, siendo de 25 pesos moneda ame
ricana el precio del nasaja de ida y 
vuelta sin litera, y de 30 con litera. 

SOBRE UNA CESANTIA 
Esta mañana visitó al general Wood 

el Gobernador Civil de esta provincia, 
para protestar contra la cesantía del 
práctico del puerto de la Habana, don 
Joan Santos. 

El general W o o d prometió al señor 
Ñoñez darle una plaza de práctico al 
referido Santos si resulta tener capaci
dad suficiente en el examen que dis
pondrá se efectúe en breve. 

LICENCIA 
Se han concedido cuarenta y cinco 

dias de licencia por enfermo al Escri
bano de actuaciones d e l Juzgado de 
1* instancia de Cieafaegos, don Gui
llermo Armengol. 

PEOCESiDOS 
Los s e ñ o r e s D. Leoncio Serpa, con-

oeial inspector del Rastro, en Matan
zas, D. Francisco María Díaz, escri
biente de l Rastro, D. José Mena y el 
pardo Nicolás Piedra, han s ido decla
rados prooesados por el juez especial, 
Sr. Lauda, que entiende en la causa 
seguida con motivo del robo de reses 
del po t rero Dolores. ^ 

D i c h o juez ha decretado la prisión 
de ios i o d i v i d n o s mencionados si no 
prestan la fianza en metálico que se Ies 
exige. i 

RECAUDACION MUNICIPAL 
E l día 7 recaudó el Ayuntamiento 

de la Habana por todos conceptos 
$3 .491-58 . 

CANA QUEMADA 
E l viernes se qoemaron en la colonia 

• 'Los Gonzalitos," ana moele en " D o s 
Hermanos," Oienfuegoe, 40.000 arro
bas de caüa parada; y el d í a anterior 
ardieron seis caballeríae do dioho f ru to 
pertenecientes al central (>Rortuga-
lete." 

L a mejor ginebra Holandesa,- es la da 

BRYEN LUCAS BOLS 
iovimieeto larítfne 

E L M A & C O T T E 
El vapor-correo americano Masctte en

tró en puerto esta m a ñ a n a , procedente de 
Tatrtpa y Cayo Hueso, conduciendo carga 
general, correspondencia y pasajeros. 

L A P A B L O S E N 3 Á T 
En la tarde del sábado salió para Barce

lona y Génova, la barca uruguaya Pablo 
Sensat. 

E L H I S P A N I A 
E l vapor alemán de este nombre salló el 

sábado para Cárdenas . 
L A D A I S Y F A R L I N , 

El sábado salió para Pascagoula la go
leta americana Daisy Fa r l in . 

E L C U B A N O 
El vapor cubano Cubano salió ei domin

go para Puerto Padre y Gibara. 
E L M A D I A N A 

E l vapor inglés Madiana salió el domin
go para Nueva York. 

E L A L B I 3 
En la tarde del sábado fondeó en bah ía , 

procedente da Tampico, el vapor noruego 
' A l b i s , " con cargamento de ganado, 

BMMAKNOWLTON 
Procedente de Mobila entró en puerto 

el domingo la goleta americana "Emma 
Kaowlton/' con cargamento de madera. 

ANNB L O R D 
También con madera entró en puerto 

el domingo la goleta americana "Anne 
L o r d , " procedente de Mobila. 

GANADO 
Ayer importó de Tampico el vapor no

ruego "Alb i a , " á don Luis V. Plaoé, 135 
yeguas, 405 novillos, 210 vacas, IOJ toros, 
un burro y una mala. 

S e r v i c i o d© l a P r e n s a i U o o i a d e i 

De boy 
Madrid, Marzo 10. 

CRISIS MINISTERIAL 
La prensa de esta Corte declara unam--

mámente que la crisis ministerial es me' 
vitable y opinan varios periódicos qne se 
planteará probablemente toy después ael 
Consejo. ..^ Washington, marzo lü. 

YA NOS LO FIGURABAMOS' 
Ha declarado uno de* los principales je

fes de la oposición á las consesiones aran
celarias á favor da Cuba, qne el gran es
fuerzo qnase realizará en la asamblea aa 
los republicanos qne deba celebrarse en 
la noohe de mañana, será para conseguir 
que el Congreso so tome en la actnaUe-
gislatnra acnsrdo algnno respecto á la 
reciprecidad. 

E N OAMINO D E LA HABANA 
Ayer salió para la Habana, según esta

ba anunciado, la hija del Presidente, se
ñorita Alicia Eoosevelt. 

Londres, marzo 10. 
INDICIOS DE GUERRA 

Segnn telegramas da Shanglai al 
"Standard," el gobierno ruso ha ordenado 
á todos les comerciantes chinos estableci
dos en Port-Arthur, que saquen inmsdia-
tamente sus familias de dicha plaza, que 
se está preparando y armando para la 
guerra con ei Japón-

Pretoria, marzo 10. 
DEPOSITO COGIDO 

Se ha descubierto un grau depósito de 
armas y municiones que los boers tenían 
en ©1 Estado de Orange y del cual logra
ron los ingleses apoderarse. 

Londres, Marzo 10. 
ACORAZADO "QUEEN" 

La reina Alejandra ha sido la madrina 
del nuevo acorazado déla marina inglesa 
Queen que se botó al agua esta maña
na y se dictes el mayor del mundo. 

E L "ETRURIN" 
Telegrafían de Taya! que el vapor 

trasatiántioo E t r u r i n ha llegado por 
fin á las Ázorts y que no ha sufrida más 
percance que la pérdida de su hélice que 
íe imposibilita para navegar. 

Nueva Y o r k , Marzo 10. 
OTRA YBZ LA COMISION 

Telegrafían de Washington al K e • . 
ra id , que los que apoyan la solicitud ds I 
Cuba, relativa á concesiones arancelarias, 
se han organizado para combatir la com
binación áe los rem bacheros, que inten
tan renovar en el Congreso su anterior,, 
proposición respecto al envió á la Isla de 
una cemisión especial para averiguar cual 
es la verdadera situación de su industria 
azucarera. 

Oonatantínopla, Marzo 10 
E L COLERA 

Anuncian áe la Meea que se ha decla
rado ei cólera entra los peregrinos que 
han llegado recientemente á dicha ciu
dad. 

Manila, Marzo 10 
ASESINATO DE NATURALES 
E i comandante Waller y el teniente 

Day están acusados tambléa de haber 
matado en las calles úe Basoy, á tres es-
tivadores indígenas que acompañaron la 
ezpedicicn de Waller á la isla de Samar-
Parece que diches indígenas fueron á 
unas colinas cercanas y desenterraron 
algunas viandas que escondieren, negán
dose á dividirlas con los soldados ameri
canos que estaban muriéndose de ham
bre; asegúrase que el esceso de privacio
nes trastornó el estado mental de Wailer 
y que Day que £© hallaba á sus órdenes, 
no hizo más que ejecutar las que les dió 
aqué!. 

Paris Marzo 10 
DIVORCIO 

Dsspuéa ás un iargo procedimiento to
ca á su ña si proceso da divorcio de los 
Infantes doña Hhla-ia y don Antonio de 
Borbón. 

Londres, Marzo 10 
APROBACION 

Ssgún talesrami de Bruselas a l ^ « n -
d a r c l el Gobierno de los Estados Unidos 
aprobará el convenioralativo á la supre
sión de las primas. 

Londres, Marzo 10 
UN BUEN G O L P E 

Los boers han hecho prisionero al ga-
neral Methuen apoderándose al misriio 
tiesipo de cuatro cañones-

Espectáculos 
PAYEST.—Compañía de Zarzuela.^ 

A laa oche: E l D ú o de la Af r i cana^—Á. 
las nueve: L a Viejúaita. 

A L B i s u . — C o m p a ñ í a de Zarznelat—. 
F n n o i ó a por t andas ,—A las ocho y 
diez: Pepe Gal la rdo .—A las nueve y 
diez: M I Ghioo de la Por tera ,—A las 
diez y diez: ¡ O l é Sevi l la ! 

M A R T I . — C o m p a ñ í a D r a m á t i c a y de 
grandes e s p e o t á f i a l c s d i r i g i d a por e l 
aotor don L u i s Ronooron i .—A las 8.-
E l d r sma , Cinoo a ñ o s Después . 

A L H A M B E A . — C o m p a ñ í a de Zarzue
la y B a i l e . — A las 8 ¿ : P r i m e r so to 
Aventuras de F l o r i m b ó ó Vioje p o r 
el Norte.-—A las 9 i : Segando acto de 
Aventuras de F l o r i m b ó ó un Viaje por e l 
N o r t e . — A laa 1 0 i : Huelsa de Pantalones 

CIEGO DE PDBILLONES .— (Nep tano 
y Mbnserrate . ) Temporada de 1901, 
G r a n C o m p a ñ í a Bouest re y de V a n e » 
dades. D i v e r t i d o s olouns. F n n o i ó a d i a i 
r í a , á l a s c o h o d é l a noohe, con pro* 
grama v a r i a d í s i m o , — M a t i n é e t o d o s 
los domingos con regalo de j o g a e t e a 
á los n i ñ o s . — P r o n t o : L a F e r i a dei 
S e v i l l a . — P e n ú l t i m a eemana de Misa 
A d g i e Cas t i l lo en en famoso t rabajo 
con los leones.—Todas las noches se 
venden á dos ots. lojosos p rogramas 
con el orden de la f a n c i ó a . 

SALÓN TEATEO CUBA .—Nep tuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.—i 
F u n c i ó n d ia r i a .—Los jueves, sábados 
y domingos, bai le d e s p u é s de la fnn-
oión. 

EXPOSICIÓN IMPEEIAL .—Desde e l 
lunes 10 de Marzo al domingo 16 de 
Marzo 50 asombrosas v is tas de M a 
d r i d , Toledo, E l físoorial. L a G r a n j a , 
Granada, C ó r d o b a , M á l a g a y C á d i z — . 
E n t r a d a 10 centavos. Ga l iano n? 116. 

9 Olsarros 7 
P A Q U E T E S D S F I O A B T J E A 

é 
<!• la 

S a n t a 
e281 

G í a r a -f* 
27(1-9 Fb a 

T 
B e p a r a c i d n á e ca jas d s h i e r x o 

Eoaisnas Bíecüla» eto, Salad rútnero 3, Martorol! 
kYh&r ñor el telófono nlimdro 

18 0 Sa-IQ 
t m O B I A D O 

se Boliclta en 1& f ijrmsoia L a Ca-ridad, Tejgd'llo es-, 
qnins á Gompostela. Se prefiere haya tatado OOI<M 
cada en otr» botica. 1811 la-10 8d-l l 

Polvos de Arroz 

S B V E N D E N A 50 ote. C A J A 

1 3 1 , i B I g P S 1 3 1 -

; 8a-10 

Compro nna casa de esquina 
y con eítableoicaieato, de 8 á 10 mi! oasos. Dirigir-
ge á S »MI.« de Calahorra. Amargara 7). Ts!í f k77. 

1818 la-10 gd-11 

Se solicitan p a n la Sociedgd de 
Labares Cabanas (Caja de laa Viudas) señoras para 
hacerse oargo de ooitttra fina á maco, randas • bor-í 
dados, Presentarae en martas de 3 á S en la S jc ia -
dad con mnestre» de sa trabajo. 

G A S A S D S C A M B I O . 
Plata española . d e V 7 i á 7 7 | V . 
Calderilla de 75 á 7H V. 
Billetes B, E s p a ñ o l . , de 5f á G 7 . 
Oro americano contra J , 01 , c, „ 

español \ á Q 8 i A s^p 
Oro americano contra / oo x QOI r. 

plata española \ d3 38 á 38* P-
Centenes á 6.77 plata. 

En cantidades á 6.79 plata. 
Lui8e3 á 5.40 plata. 

En cantidades á 5.41 plata. 
El peso americano en ? , , . . „ 

plata e s p a ñ o l a . . . . \ de ^ á 7-
Habana. Marzo 10 de 1902, 

L» legitima T I \TOKA A M E R I C A N A para t*-
filr el caheiio y la barba, del inrentor franoé» Mr, 
Bo!g, qa^da teñido en un minatd y se sesgara no 
ser perjudicial á la aüa í , antf e al contrario qnita 
la caspa y la ernpolóa de la ethszs, lo h ôo reca-r 
car f le vuelve sa a oler netaral. Ño nay necesidad 
de volverlo á teñir hasta que vaelva á nacer el CSH 
bello. E i la mejor del mondo y la m i í barata. Solo 
oaeeta un peso plata. Kn la misma se tiñe contan
do con nn jergonal icteligeste, 

A?na M iravillcsa: vaslve la jnvectwd do 15, aS"»», 
el iút>3 h jrmoso y fresco. Vale 25 cootavos piaia. 
Bolo con m^jar la pacta de ¡a ssrvllleta en dicha 
¡ágaa y pasarla por la oara, deja el ctUis hsrmoEo y 
suive, sin dañarlo en ¡o mis mf aimo. 

Oepóitto priaoipa': O'Esülf H, tienda dfl ropas 
Mi ?Ju6va P)gtla3. 1393 '2M-22?h 4 •.-24 

Q-anga colosal 
Contra los efeotoa del inm mso calor que secti-

remos después de la tr^meada cía de fcio, la gran 
Farccacia • R jptibliosna", Co'.ón esqniaa á Oousn-* 
laiío, í e s l e hoy obsequiará á sue fivorecedoree gra-
tnitamente con deltcíoeos refrejoos de fratás y r i 
quísimo Néctar especialidad de la o&aa. 

1756 4 - S 

Grandioso hallazgo 
30 .000 pesos b i l le tes 
en ana oaiters, un a firer de oorbaU y ana argolla» 
el que diga, por sar saya, camo soa los tjl letís, lag 
stñas del aiflier y el tamaño de sn argolla sa le on-
tregarf; por la poquita grdtificaDlda de comerse an 
cabierío de é 40 centavo» en 

EL JEREZANO 
hiy abonos desda 18 pssos plata. 

Prado 102. TéléfoBo 55§. 
1723 15a-6 Ma 

R. Crusellas, 

De m í a en todas las Fansacias v Tisoáas de Víveres fiaos 
c 399 1 Mi 

CASA FRANCESA 

modelos de Sombreros 
P a r í s , v l t l m a c r e a c i ó n 

¿ • É é í S r S * * * * ? * ^ a c r f í d i t a d 0 esfablecimiento tiene el gusto de p a H i c i p a r 
d su d i s t i n g u i d a c l iente la haber rec ib ido los nuevos 
p a r a l a presente e s t a c i ó n , de las p r i m e r a s casas de 
de l a m o d a . 

la SlTJt ln 0 r ) ! ^T8'1 de " lodelos los haV d* cen t én , los que l l a m a r á n 
c a l i c h o s a . alegantes p o r sa confecc ión a r t í s t i c a y l a f o r m a 

G r m i s u r t i d o de objetos f ú n e b r e s ú l t i m a n o v e d a d . 
M lOaiO 
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Una hoja do 
mi Almanaque 

A L E J A N D R O I I I . 

BI emperador de Ra-
8ia Alejandro I I I , qae 
nsoió el 10 de Merzo dé 
1815 f félíeeió el Io de 
Noviembre de 1894, su
bió al trono desgaóe de 
la muerce violenta de 

en padre, Niooiás I I , contra oaya vida 
atentó eon fortnna el nihilismo, diepa-
ráodole unas bombas earploslvas qae 
f «tallaron bajo el coche en que mar
chaba. 

Difíciles eran laa oirounstaDoiaa en 
que subió al trono Alejandro I I I . Bl 
DihlHemo, preponderante, amenazaba 
destruir lo existente. Pero el joven mo-
Darc», que había recibido una educa
ción puram«Dte militar, aceptó lo tre
mendo de la carga echada sobre sos 
hombros, y mareó nuevos derroteros á 
la política rus». Su profanda simpatía 
por Francia, de qoe no se recató en 
público, faó la bsse, por decirlo así, de 
la inteligenoi», tradacida en alianza, 
que existe entre ambas naciones. 

Cuidó de la instrucción pública, fon-
dando museos y escuelas y protegien-

é los pintores más cólebfes, no solo 
de Ecssia, sino de todo el mundo. La 
música le cautivó sobremanera,' prote
giéndola al igual que las demás bellas 
artes. 

La era de la Rasia moderna, digá
moslo eeí, la Rusia que no reniega de 
la libertad, annqne todavía la restrin
ge, comienza en este monarca, que mu
rió relativamente joven. 

R E P Ó R T E R . 

S N BAEC1L0NA 

GRAVISIMOS SUCESOS 
L A H U E L G A G E N S K A ' 

Í S T A D O D E G U E R R A 
M U E R T O S Y H S S i D O S 

Barce'ona 17 {3 maclrugada.) 
S ^ ® ; a ra t i v o s de l o s h w e l g a i s t a » ! - -

iSTna p i c c i a . m a . - - E l p a r o g e n e r a l . 
Ha circulado cou prr.filsión la siguiente 

proclama: de los obreros de Barcelona d i r i 
gida á los de la región: 

' CompEñeros, salud: Ya pasó el Carna
val , esa ruin ostentación de lujo y derroche 
que nuestros exolotadores hacen cada sño 
para alrentar debiemente la miseria, el frío 
y el hambre que nos rodean. 

"Mientras en confetti, serpentinas, trajes, 
bailes y restaurante circulaba el oro á mon
tones y el champagne á torrentes, millares 
y millares de h jos del trabajo carecíamos 
de pan y abrigo. Los infelicea metalúrgicos 
ein obtener justicia en su demanda de las 
nneve horas de jornada; los carreteros en
gañados con el mayor vilipendio; todos los 
efleios anéai ieosy escarnecidos; el arte fa
b r i l esclavizado; la vida imposible para el 
pobre trabajador. 

' Pasó el Carnaval de las calles (SÍ es que 
alguna vez concluye la careta de los seño-
ie¿.) Ahora estamos en el de las iglesias/ 
es decir, en la Cuaresma para aquellos qae 
Bo pueden comprar bu a. 

"Nuestro deber consiste en que acaben 
ya la paciencia, las súplicas y ¡os buenos 
inodofi. Nuestra obligación urgentís ima es 
^a de adoptar una conducta vigorosa y re
suelta que premie los titánicoa esfuerzos he
chos por les metalúrgico», luchadores sin 
fruto hace diez semanas contra la burgue-
EÍa cruel y envalentonada, porque ño ve 
pract'car la solidaridad obrera. 

"¡Arriba, compañeros y pueblo honrado! 
Paremos todos nuestras faenas, desde el ba
rrendero al maquinista; del criado domós 
tico al tipógrafo, al dependiente del comer
cio, á todos en fia los que trabajan. ¡Qae 
radie ee mueva!, que todo cese y á l a ne
gativa de loa vampiros acaudalados respon
da el Vtcío, el silencio y el hambre para to
dos! 

"Sin comida bebida luz ¿i limpieza, ca-
p l tu i a r áa núes:ros enemigos. 

"Muchíaimos compañeros estamos deci
didos á soportar esta nueva Cuaresma que 
alcance á todos para lograr un destello de 
^ignidsd y de mejora á la pesadumbre que 

f es degrada y el derecho á vivir que nos 
oban. 

"Por consecuencia, ¡alto las faenas!, pa-

Í
e el trabajo desdo mañana mismo y domoa-
raremoa á ías clases directoras y oapitalis 
as que £in el obrero á quien desprecian no 

es posib e la vida eociai.—Barcelona, Fo
rrero ¿e 1902.—Los trabajadores comisio
nados. ¡Viva la huelga general! 

Hasta en las porterías y en los teatros se 
l i an repartido paquetes de ejemplares. 

Barcelona 17 (10 30 m a n a ñ a ) 
S I d i s da a y e r . - E s t a l l i á o de l a b. vi s i 

ga,-- á s p e c t o de l a p o b l a c i ó n . 
E l efecto de la circular que he telegra

fiado y de los 44 mit!n3 que se verificaron 
¿iyer, ha ¿ido que esta m a ñ a n a se iniciara 
}& huelga general que abarca á todos los 
Oficios. 

En algunos talleros de carpintería se em-

Ííezó á trabajar como de costumbre, pero á 
as nueve de la mañana se había suspendi

do la labor. Lo mi;mo sucedió en los mue
lles, donds uu grupo de unos sesenta car
gadores acudieron á su trabajo. Apenas lo 
Eabían comí nzado, se lea Ss visó por sus com-
pafiere s, y cesó la face a. 

Les t ranvías y riperta estaban prepara-

F O L S J S T I N 

NOVELA POLACA 
P O R 

E N H I Q U E S I E 2 Í K I E W I C Z 

(Eita coTtltt, publicada por la cata editorial 

f raneci, íe venúe ©D ia ".Moderna Poeiía," Obiipo 
úmcro Í35,J 

(CONTIMOA) 
—Las tropas polacae con ana ¿nano 
golpeaban el peoho y coa la otra 

golpeaban á los sueoos,—dijo Vojno-
poviob. He procaraáo condaoírlos fne-
>.a d« Novy Sanog y Dioa me ha con
cedido la victoria. Pan Feliciano Ko-
korzki, con la infantería de Navoi me 
ayudó, y ellos vinieron para ser derro-
iades por los dragones que atacaron 
tres diss hace. 

—iQcé dragonesí—pregnntó el Bey. 
—-Aqaellos que vuestra Majestad 

insndó al principio de la Silesia. Y 
nosotros nos moríamos de inqoietnd 
pensando que Vuestra Majestad se 
encontraba entre aquellos hombres, 
Dios os inspiró mandar aquellos dra
gones. Jegoski y Knleeka no pierden 
el tiempo en la Gran Polonia—conti
nuó Voynollovioh.— Santikoron está 
en Duestras manos y Tjkotein estre
cha el asedio en Podlyasye Sapyeha. 
Los suecos están grandemente aogue-

dos para trabajar. Sucedió con ellos lo mis
mo. 

El aspecto de Barcelona es profunda
mente triste y temeroso. Casi todas las 
tiendas están cerradas, fábricas, muelles y 
talleres paralipados. Piquetes de la Guar
dia civil d© infantería y caballería circulan 
por la Rambla y por el paseo de Gracia. 

Grandes masas de obreros recorren la po
blación. Tómense conflictos gravís mos. 

Barcelona 17 (1-20 tarde.) 
B a r c e l o n a s i n p e r i ó d i c o s 

Los cajistas de loa establecimientos edi
toriales y de las imprentas de los periódi
cos hacen causa comón con los huelguistas. 

A consecuencia de este acuerdo, sólo se 
publicará eeta tarde un periódico, E l Dia
r io Mercantil. 

El acuerdo t ó m a l o por los cajistas es uaá 
nime. 

Los directores de ios periódicos se van á 
reunir para adoptar determinaciones. 

Barcelona 17 (5,30 tarde). 
Siguen reunidos los directores de los pe

riódicos en vista de la negativa los cajistas 
á trabajar. Estos también se han rendido, 
fiosteniendo criterios diversos. 

Es indudable que hoy no se publicarán 
periódicos do la noche. 

Tampoco se cree qae puedan salir ma
ñana . 

C T M A S N O T I C I A S 
De los telegramas de la Agencia Men-

cheta y del Herald recopilamos las siguien-
tes. noticias: 

Los obreros acometieron por la mañana 
á las sirvientes que» regresaban de la com
pra y les arrebataron las cestas con todos 
los víveres que cantenían . 

De los periódicos de la tarde, solamente 
ee ha publisado íJi Z)¡ano Mercantil; pero 
loshuelguiatashan arrebatado losnútneros 
á los vencedores. 

Esta no.he no se publicará ningún per ió
dico. 

L a policía anda buscando al señor Junoy; 
pero éste se encuentra en Gerona. 

A las once de la mañana han tenido lugar 
varias refriegas en las ramblas y otros pun
tos entre los revoltosos y la Guardia c ivi l , 
haciéadoie entre ellos varios disparos. 

Han resultado un paisano muerto y cinco 
heridos frente á la cade del Buen Suceso. 

En la calle de Aragón ha sido apedreado 
un tren expreso. 

L a mayi r ía de las tropas de infantería y 
cabi l le i ía , por órdenes recibidas de sus res
pectivos generales, ccapan los sitios estra
tégicos, protegiendo los gasómetros de las 
fábricas de electricidad. 

Los revo-tosos intentaron asaltar E l Fo
mento del Tíabajo, impidiéndolo la fuerza 
armada q^e custodiaba aquel centro. 

Se han cometido tantos atropellos, que 
son difíciles de precisar. 

El capitán general acaba de reunir á los 
jefes de los cuerpos, dándoles órdenes se
veras. 

C o l i s i ó n e n l a p a z a de S a n J u s t o 
Un telegrama que publica anoche L a Co

rrespondencia, dice asíi 
En el local de la sociedad Cata luña sa 

reunieron un centenar do obreros, casi to
dos pertenecientes á los talleres demaqui-
nistas que constituyen la hermandad. 

A l t salida eran esperados por grupos de 
huelguistas que les agredieron. 

Como es tatural, t ubo la consiga'ente 
alarma, y és ta salió de pronto al oírse tiros 
y grandes voces. 

L a colisión faó imponente, según mo ha 
diiho un testigo presencial. 

El obrero Francí co Rueda recibió una 
puñalada en el vientre y otra en el brazo de
recho. 

A otro sujeto lo agujerearon la capa de 
varios^balazcs, y ha habido, además, mu
chos contusos. 

Los ? grosores huyeron, logrando desapa
recer de sus perseguidores. 

El lagar del suceso ee halla á veinte me 
tros de la Casa-Ayuntamiento. 

El motín reviste caracteres muy serios. 
La Guardia civil dispares á loa'ímelguis-

tas, los cuales se defienden á tiros. 
Los grupos se rehacen y recorren las ca

lles gritando, apedreando las tiendas y co
metiendo otros desmanes. 

Tales proporciones ha adquirido el rno-
tin , que las tropas han ealido á las calles 
pa'-a reprimir el tumulto. 

Se ha hecho fuego sobre los revoltosos, 
resultando un obrero muerto, 10 heridos y 
12 t ranseúntes también heridos. 

E l e s ta So d e g u e r r a . 
En vista de que la autoridad civi l de 

Barcelona carecía de medios para hacer 
frente al desorden, resignó ayer el mando 
en la autoridad militar poco antes del me
dio día. 

El bando debió quedar fijado en los si
tios públicos de Barcelona al oscurecer de 
ayer. 

Fuerzas del ejército ocuparon los pr inci-
pa'es sitios de la población. 

El capitán general hab ía celebrado antes 
una conferencia con los jefea de los cuerpos 
para comunicarles instrucciones, después 
de haber conferenciado telegráficamente 
con el ministro de la Guerra, general Wey-
ier. 

Desde Villanueva y Geltrú, Tarragona y 
Lérida, salieron tropas de caballería ó i n 
fantería para aumentar la guarnición de 
Barcelona. 

N o t i c i a s o f i c i a l e s . 
El ministro de la Gobernación recibió 

ayer, á primera hora, la noticia de loque 
ocurría en Barcelona. En seguida conferen
ció con el señor Sagasta. 

Hiciéronlo iamediatamante por te légra
fo el capitán general de Cataluña y e f in i -
nistro de la Guerra. 

El señor González supo por la primera 
comunicación telegráfica del Gobernador 
de Barcelona que, reunidas las autoridades 
habían propuesto la resignación del mando 
civi l en el capi tán general. 

El señor Sagasta, de acuerdo con los se
ñores González y Weyler, aprobó la con-

tiadoe. Se dioa que existe una especie 
de confederación formada contra los 
soeces y de la cual forman parte Sap
yeha y Esteban Oharnyeteki. 

—¿Oharnyestki está ahora en Lyu-
belek? 

— Sí, Majestad. Pero hoy está aquí 
y mañana en otro lado. Yo debo unir
me á él, pero no eé en dónde encon
trarle. 

—No os preoonpóis por eso,—dijo el 
gey}—ya le encontraréis. 

—Así lo creo, respondió Voyoillo-
vich. 

Asi conversando llegaron á nna ci
ma desde la cnal se divisaban los paí
ses lindantes. 

En lontananza vieron avanzar una 
nube de polvo. 

—¡Las tropas del Mariscal!—gritó 
Voynillovioh, 

—¿Y por qnó no los suecos!—obser
vó el Rey. 

—No, Señor; los suecos no podrían 
venir de la parte de Hungría. Dlstin-
go la bandera de los húsares. 

E l corazón del rey latió con júbilo á 
la viéta de aquellas tropas qae iban á 
su enenentro. 

—Detengámonos aquí. Esperaremos 
al Mariscal,—dijo el Rey. 

La escolta, con todo el séquito, se 
detuvo, y na cuarto de hora deapnés 
con la mirada se podía abarcar toda 
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ducta de las autoridades y obtuvo de S. M . 
la reina la firma para el proyecto de ley de 

S a e p e n s i ó n de g a r a n t í a s . 
Este documento dice así: 
El estado de perturbación en que hace 

algunas semanas se halla la provincia de 
Barcelona por la continuación de la huelga 
que se ha producido, alcanza en estos mo
mentos la mayor gravedad, revelando un 
hondo malestar que puede afectar honda
mente al orden público, y para su remedio 
son insuficientes los procedimientos nor
males. 

Juzgando el gobierno que ha llegado el 
instante de suspender las garan t ías consti
tucionales en aquella provincia, tiene el 
honor de someter á la aprobación de las 
Cortes, en cumplimiento del art ículo 17 de 
la Constitución del EsSado, el adjnnto^pro-
yecro de ley: 

Artículo Io Se suspenden temporalmen
te en Barcelona y su provincia las garan
tías expresadas en los artículos 4o, 5?, 6? y 
9o y párrafos primero, segundo y tercero 
del artículo 13 de la Constitución de la 
monarquía. 

Ar t , 2? Desde la publicación de esta ley 
se aplicará la de orden público de 23 de 
Abri l de 1870, salvo lo dispuesto en el t í t u 
lo 4? con relación al procedimiento en laa 
causas criminales que cont inuarán r ig iéu-
dose por las leyes y disposiciones vigentes, 
tanto en los orocesos en que conozaa la j u • 
risdicción ordinaria como en los sometidos 
á las especiales de Guerra y Marina. 

Madrid 17 de Febrero de 1902.—Práxe
des Mateo Sagasta. 

F a e r a a s q u ^ h i y e a B a r c e l o n a 
La guarnición de dicha capital la com

ponen: 
Infantería: Eegimientos de Navarrra y 

Albuera y batallones de cazadores de Bar
celona, Figueras y Alba de Tormos. 

Caballería: Regimientos de dragones de 
Santiago y de cazadores de T e t u á n y T t e -
viño. 

Artillería: Regimiento 9° montado, el 
primero de montaña y un batal lón da p la 
za. 

Ingenieros: E l cuarto regimiento de za
padores minadores, 

De estos cuerpos había algunas fuerzas 
destacadas en Tarrasa, Villanueva y algún 
otro punto, las cuales sa ha mandado re
concentrar en Barcelona. 

Barcelona 17 (1 tarde) 
La proclama que t rasmit í esta madruga

da ha dado el resultado qua sus autores 
esperaban. 

Se han confirmado las impresiones que 
vengo trasmitiendo hace días . 

L a población y sus afueras presentan un 
aspecto extraño. 

Deagraciadamente, y al fin, las causas 
qse se conocen y la torpeza de los que to
dos conocemos, han dejado franco el cami
no á los que, con mayor ó menor descaro, 
venían trabajando impunemente para con
seguir una huelga general y una inmensa 
conmoción de las masas obreras. 

Asegú ase que el santo y seña conveni
do en el meetín^ de ayer sería el voceo de 
cierta publicación desde antes de amane
cer. 

En efecto, cuando dormían ó empezaban 
á despertarse casi todos los habitantes de 
Barcelonaj ojóse el pregonar desaforado 
de la publicación de que ee trata. 

La noticia era cierta. E l efecto fué in 
mediato. Empezaron á formarle grandes 
grupos de obreros en el centro, extremos y 
arrabales da Barcelona. Sin vacilaciones 
dirigíanse unos y otros á lugares que, ein 
duda, teñí m indicados, obadoeiendo á uaa 
movilización organizada con indudable 
eficacia. 

Algunas fábricas empezaron á trabajar. 
En ninguna de ellas h a b í i número sifiaien 
te de obreros. Laa listas se pasaron con 
la ausencia de la mayor parte de los inscri
tos, y los presentes temblaban, mirándose 
unos á otros. Todos fueron abandonando 
el trabajo individualmaate ó ea grupos. 

De fábrica en fábrica, de taller en taller, 
circulaban los emisa rüs . Una organiza
ción hábil lo tenía todo dispue3t3 y previs
to, y no había rinsón alguno de esta gran 
población barcelonesa á qua no llegaran 
los eaoa y la obeQienoia de uaa orden por 
todos obedecida. 

Salía un tranvía ó un ripert. Alcanzá
bale un grupo da huelguistas. Breves pa
labras bastaban para que los. carruajes se 
detuvieran. Poco después regeesaban á 
las cocheras y á las cuadras. 

A las diez de la mañana comienzan á ce
rrarse ráp idamente los escaparates de las 
tiendas de las ramblas. Acuden á esta 
gran vían de Barcelona grandes masas de 
obreros. Entre ellos sa escuchan frases y 
exclamaciones de ira y de venganza. Unos 
se trasmiten á otros órdenes en voz baja. 
Es la huelga genera!. Es el paro do todos 
los oficios Los 44 maetings deayechan 
hectio su efe .to. L a maaa obrera, l a . in -
numerabla y poderosa mas» obrara da B i r -
celona arde en ira, estalla en indigoaoión y 
se dispone á cumplir órdenes cuya eficacia 
no se discute, pero cuyo efecto se calcula 
por el aspecto de la poblaoíóü. 

Parece que no hay autoridad (y trascribo 
en mis despachos las impresiones quo voy 
recibiendo á medida que las percibo.) Pa
rece que nadie trata de oponerse á la situa
ción creada por los obreros. 

Hasta hace poco nadie ha impedido que 
los grupos hagan su real voluntad en la via 
pública. A todo carruaje qua avanzaba'por 
las calles, se le ha ob igado & retrooader. 
Llega un coche de Correos cargado da pe

riódicos y- cartas. Un grupo le detiene. Un 
hombre so acerca y dice: "Compañeros, 
este cocha puede clrcalar. Nos sirve á 
todos*" 

Carruajes particulares diversos, son de
tenidos y enviados á las cocheras. 

Una comisión de huelguistas recorre loa 
talleres seguida de numerosos grupos. A su 
paso, sin la menor resistencia, se interrum
pe la labor. 

Entre tanto, guardias civiles de á pie y 
de á caballo recorren las rondas y plaza de 
Cataluña. 

Prodúcense sustos ein consecuencias. 
Oyeuso disparos de armas de fuego. E l ve
cindario pacifico sa encierra en las casas. 
Hay carreras, y el pánico imoara por todas 
partes. 

El dueño de la fábrica de gorras estable
cida en la calle de Caldera se nesjó á cerrar 
au tienda. Sonó un tjro. Resultó herido de 
un balazo en la ingle un hombro de seienta 
años de edad, ajeno á la cuestión. P u ó c o n 
ducido al dispensarlo inmediato. Voló ea 
pedazos el escaparate del gorrero. No se 
operó detención alguna. 

Giucos de mujeres ostentando banderas 
rojas y negras recorren las fábricas de 
laa afueras y- laa qae hay en las calles ex
tremas de la ciudad, cerciorándose do que 
no se trabaja en ellas ú obligando á que no 
se trabaje. 

En la calle de Cortinas se ha oído una 
descaiga sin conaecnenclas. Poco antes la 
Guardia civi l había entrado despejando 
grupos que cercaban cierto taller. 

La huelga de tipógrafos se generaliza. 
Numerosos huelguistas en act i tud ame

nazadora se han preientado ante la redac
ción del '-Diario Mercant i l ," intentando 
entrar en loa talleres para convencer á 
los op rarioe de que deben abandonar el 
trabajo. 

En todas las redaccionei do los pe
riódicos de Barcelona se opera igual coac
ción . 

Barcelona 1 7 ( 8 tarde) 
Los teatros catán cerrados. Los caféa de

siertos. Las callea sin concurrencia. 
La infantería se r e t i róá los cuarteles 
En la población y ea las afueras patru

llan fuerzas de caballería y da á pie de la 
Guardia c ivi l . 

MAS MtISETQS Y MAS HSEIDOS 
N O T I O I A S DEL DIA 

En el expreso llegado ayer m a ñ a n a he
mos reoibido copias de loa telegramas de
positados anteayer en Barcelona por nues
tro inteligente y activo co^esponsal señor 
Puente y que han sido detenidos por la cen
sura . 

De estos despachos' entresacamos á 
continuación laa noticias más intere
santes: 
Barcelona 17 f Desde la 1 las 6 de la tarde 

En la calle de Pelsyo un grupo da obra
ros hizo frente á la Guardia c iv i l , dispa
rando algunos titos. 

Los civiles se rehicieron da la sorpresa 
cargando sobre loa grupos y ps rs igu ién-
dolos. 

A l llegar á la plaza de Ca ta luña sonó una 
descarga, cayanao muerto un p ásano . 

También hubo varios heridos. 
Los grupos apostados en la calle del Buen 

Sucsfto dispararon al paso de la Guardia 
c iv i l . 

Los guardias cargaron, deteniendo á vein
te huelguistas qua, convenientemente ata
dos, fueron conducidos á ia cárcel . 

La mayoría de las tropas es tán acuarte
ladas. 

Otras recorren la polVación patrullando. 
Mochos jefas van á caballo de unlado á 
otro, seguidos de sus escolcaa. 

Loa guardias civiles que salieron de su 
cuartel encontraron en las Ramblaa á un 
grupo que trataba de detener una tartana. 
Un guardia disparó su fusil, produoiéndcae 
gran confusión y carreras y quedando laa 
Ramblas despejadas. 

Imponé ver cruzar por ellas á los indivi
duos de la Cruz Roja llevando algunas ca
millas. 

E l Diario Mercantil, que ha desatendido 
las amenazas de los huelguistas, ha sido el 
único periódico que ha publicado edición da 
la tarde. 

E í público la arrebata y los vendedores 
hacan cola hasta el centro de la Rambla, 
diüoultando la entrada y la salida de la re
dacción. 

Varios alborotadores han entrado en el 
cafó del Lioao,. haciendo cerrar laa puartas, 
qae estaban entreabiertas. 

Cuando lograron esto, uno da ellos, que 
parecía oapitanaarlos, exigió qaa loa parro
quianos fueran lanzados á la calle. 

L a oportuna llegada de la Guardia c ivi l 
evitó mayores dasmanes. 

Parece que loa carteros han suapendido 
el reparto de la correspondencia por temor 
á las agresiones, imposibles de evitar. 

Continúa paralizado t .do movimiento co
mercial y mercantil. 

A cada momanto hay carreras, siempre 
que se aproximan los civiles. 

Estos han tenido que dar una carga para 
defender á un soldado qua iba solo por el 
L'.ano, de la Bcquería, perseguido por los 
grupos. 

El edificio donda so halla eatableeido el 

Centro de Unión Nacional está acribillado 
de balazos desde el plao principal hasta 
arriba. 

Allí fué donde la Guardia civil hizo al
gunas descargas, contestando á loa tiros que 
desde la azotea dispararon. 

Una bala perdida hirió á una mujer que 
pasaba por la esquina de la calla dal Buen 
Suceso. «» 

Pooo á poco laa tropas en pequeños palo-
tones van repart iéndose por la población. 

En las Rondas, en las Ramblas y en las 
calles principales los civiles de infanter ía 
están patrullando desie laa dea de la tarde. 

Las entradas da las calles están vigiladas 
por parejas de Guardia civil de caballo 
ría. 

En varios sitios loa huelguistas han ape
dreado á algunos tartaneroj que sa arries
garon á atravesar las calles. 

La población ofrece un aspecto triste. 
Todos los comercios están cerrados, y los 

cafés se hallan casi desiertos. 
Circulan rumores de que al anochecer 

vendrán los huelguiataa de las afueras á su
marse á los de i a capital. 

Todas las reaes Bacrifleadas en el matade
ro están aún allí, por falta de carros para 
llevarlas á los sitios da consumo. 

Grupos namaroaísimoa han impadido la 
entrada da loa carros en la c a p i t a C a p o s t á n -
dose en los caminos que conducen á loa 
pueblos. 

Hefr iega y t i r o t e o . - - C a r g a d e l a C a * 
b a l l e r í a - - V a r i o s p a t a a n o a h.e-
r i d o s . - H l es tado de g u e r r a . 

Barcelona 18 {madruc/ada) 
A l anochecer lojs guardias civiles condu

cían á la cárcel en un carruaje á varios de 
los detenidos durante todo el dia. 

Al llegar á Campoaagrado un numeroso 
grupo, en actitud reauelta, a tacó á loa guar
dias con el propósito da libertar á los pre
sos. 

Hubo gran refriega y ¡ratrldo tiroteG,acu-
diando un escuadrón de cabal ler ía , qua 
cargó sobre los amotinados disolviéndoles. 

Han resaltado varios paiaanoa heridos. 
A las once de la ñocha se fijó el b indo 

declarando el estado de guerra. 
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' J S L E G R i M A S UEQBNTE3 
(Ds tuístro carrasposa i') 

Barcelona 18 ( l tarde) 
JLlegí d a d e l g o b e r n a d o r 

En el expreso ü a llegado el nuevo g3-
bernador civi l Sr. Manzano. A pia, por no 
haber carruaje alguno disponible, se dirigió 
al. edificio del gobierno, donde tomó pose
sión. Poco después le visitó el alcalde. 

Barcelona 18 (0 18 tarde) 
Jf l d i a d e l m a r t a s e n B a r c e l o n a . - -

a s p e c t - j d e l a p o b l a c i ó n . . . X ^ a v i 
d a m e r c a n t . l i a t s i r u r á p i d a . - - S s -
g s i m o a s i n p e i i ó d i c c s / 

Deade el amanecer la población y las 
afueras están tomadas militarmente. Sec
ciones da cafcallerí % recorren los alrededo
res do la población en los barrios donde 
predomina el elemento obrero. Vénse pelo
tones de soldados escalonados en laa pr in
cipales caiiea, y otro* patrullando 

Desde la hora de costumbre se abrieron 
muchas tiendas, pero despuéj de las ocho 
volvieron á cerrarse, por efecto de la alar
ma que reina en todas partea. No se descu
brieron los escaparates, y los dueños d é l o s 
establecimíentoa adoptaron todas las pre
cauciones convenientes para evitar a tro
pellos. 

En loa mercados no ocurrió esta m a ñ a n a 
nada de particular. Ayer no llegaron la 
mayor parte de los abastep adores, por ha
ber conseguido imponerse los huelguistas, 
interceptando la comaniójeión de los pue
blos inmediatos con la capital. 

El aspecto da Barcelona es hoy el mlarao 
que ayer. So halla paralizada toda la vida 
mercantil. 

Muchos barcos esperan en el puerto la 
carga y descarga. Los muellea es tán ates
tados da mercancías, algunas de las cuales 
sufren considerable daño porcia demora en 
el tmbarque. 

Loa cochea-correos van desde la Central 
á las estaciones escoltados por fuerzas de 
caballería. 

Ha llamado la atención al atravesar por 
las ramblas un carro cargado do naranjas. 
Tiraba de él nn hombre, y otros dos empu
jaban. Esto significa el miedo de loa dueños 
da carros á que los huelguistas desunzan 
laa mulaa y laa hieran, como ha sucedido 
anteriormente. 

Hasta maáío día, extraordinaria afluen
cia de huaiguistas en las ramblis . 

Tanteen laa callea de Barcelona como 
en las prlnclpalas viaa da las afueras hay 
inmensa afluencia de obreros. 

A eso de la una, y como obadaoiendo á 
una consigna, loa haelgaistas fueron á si-
tuarae en detarmlnadoa lugares do la po
blación. Lo mismo ocurrió anocha. 

Asegúrase que han sido detenidos por 
mandato de la autoridad militar loa p r i n 
cipales elementos de la j u n í a directora de 
la huelga Háblase de la recogida de la do-
cumentacióu y cierra de algunas con tros 
obreros de los llamados da resiatancia. 

La mayoría de loa taléfonoa oflaíalea t i a -
faen orden de no comunicar sino entre sí, y 
no contestar á las llamadas de los teléfonos 
particulares. Esto unido á la falta de co • 
ebea y tranvías, hace difioultosUima y fa
tigosa la información, 

Anoche se dejaron de, publicar todos los 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , V i Q O H I Z A N T E Y" E B S O N S T I T C T T B N T B 
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aquella masa de soldados que había 
avanzado rápidamente. 

Las tropas tomaroa poeioión en dos 
líneas á lo largo del oasnino, y entre 
ellos apareció sobre an oaballo blanoo 
el Mariscal del Keino, Pan Jorge Lya-
bomireki, qae se precipitó al encuen
tro del Soberano seguido de dos escu
deros. 

Bajó del caballo y echando las rien
das á uno de ios escuderos, llegó á pie 
hasta la altura donde se encentraba 
el Rey» 

Se quitó el sombrero y ooo la cabe
za descubierta avanzó hacia su Sobe
rano. 

Era un hombre en el vigor de la 
edad y de vigorosas formas. 

Llevaba el pelo cortado alrededor 
de las sienes; la frente alta y nna na
riz romana, acrecentaban la belleza y 
la expresión de su rostro. 

Los ojos eran pequeños y velados 
por unas pestañas rojizas. 

De su fisonomía sa desprendía nna 
gran dignidad, pero también una in
comparable vanidad. 

A primera vista se adivinaba que 
aquel magnate deseaba atraerse las 
miradas de toda la República y aun de 
toda Europa. 

Lyubomirski hubiera aceptado una 
corona, si les nobles la hubieran pues» 
to sobre su cabeza) pero siendo de áni

mo d é b i l , no había o s a d o desearla 
. abiertamente como el príncipe E a d z i -
vill. Este era uno da aquellos hombres 
en ios cuales el delito baja hasta el ni
vel de los delincuentes y con el éxito 
se e leva á la altura de los semidieses, 
Lynbomirski era un hombre siempre 
pronto á comprometer la seguridad de 
la patria si se sentía ofendido en su 
orgullo, sin saber después realzarla por 
sí mismo. Radzivill murió como el más 
culpable, Lyubomirski como el más pe
ligroso de los hombres. 

JPero en aqael momento sn orgullo 
estaba satisfecho; se decía que le había 
tomado bajo BU piotecoión el propio 
soberano, que él se sentaría en su tro
no y á él ee habían vuelto los ojea de 
todos. 

E l rey detuvo un momento el caba
llo para bajar de él y saludar. Viendo 
esto el mariscal se precipitó hacia él 
para tenerle el estribo con sus propias, 
manos; en aqnel momento, á imitación 
de ciertos cortesanos ingleses, cogió su 
manto y lo tiró á los piés de sn Ma
jestad. 

Bi rey, enternecido, abrió los brazos 
al mariscal. De pronto no pudo pro-
nanoiar ninguna palabra por la emo
ción, pero luego dije: 

—Señor mariscal, os damos las gra
cias con toda el alma. 

Señor—respondió LyubomirBki —mi 

existencia, mi vida, mi aaogre, iodo lo 
que poseo lo pongo á loa piés de Vues
tra Majestad. 

—¡Viva! ¡Viva el rey Juan Oasimi-
rol—exclamaron millares y millares de 
V008S. 

—¡Viva nuestro rey, nuestro buen 
padre!—gritaban los montañeses. 

Después de los primeros saludos, el 
rey volvió á subir á caballo, y el Maris
ca!, para demostrarle ea afecto, cogió 
la brida y oondejo al rey entre eas tro
pas, hasta que llegaron á una carrosa 
dorada, tirada por ocho caballos enjae
zados, en la cual se sentó Juan (Jaei-
miro llevando á los lados á Vidou y al 
Nuncio del Papa. 

Todos los demás dignatarios subie
ron á otros coches y el cortejo se diri
gió lentamente hacia Lynbovlia entre 
las entusiastas exclamaciones de ios 
soldados y del pueblo. 

Desgraciadamente, en medio del jú
bilo y del entusiasmo, nadie predecía 
que las tropas de Lubominreki se reve
lasen de nuevo contra sn legítimo so
berano. 

Bn Lynbovlya el rey descendió de la 
ĉarroza en el patio del castillo, en el 

que todo estaba preparado para reci
birle. 

En el banquete que tuvo lugar más 
tarde el rey ocupaba un asiento muy 
elevado, y el mariscal en persona qui-

nerlódicos de Barcelona, y eata m a ñ a n a 
tampoco ha salido ninguno. Loa directo
res de la prensa aa reuaen do nuovo ahora 
para conferenalar. 

El Diario Mercantil ha fijado el sigaieato 
aviso en los lugares páblicos: 

" E l Diar io Mercantil publicó BU edición 
anteayer tarde, no guiándole otro propósi
to que el de patentizar una vaz mia que no 
subordina nunca su conducta á exigencias 
injustificadas. Como es enemigo absoluto 
de compatencias oaando éstas paoden pro
porcionar el lucro, ee ha adherido al acuer
do de las demás periódicos y no se publi
cará hoy. Da eata manera evita el Diario 
Mercantil una lacha con armas desiguaiea, 
pues ni uno de los obreros de eaa talleres ha 
altado al trabajo." 

Baroolona 18 (7 tarde.) 
L o s t r a n v í a s 

Hay gran espectación por saber ai podrán 
6 no circular los tranvías. La mayori» da 
los empleados sa niegan á ello. Otroa quie
ren trabajar, pero tienen miedo á ser agre
didos por loa huelguistas. 

Dos carruajea da la línea del t ranvía de 
Horta salieron esta mañana . Los huel
guistas les obligaron á retirarse. 

A úl t ima hora do la tarda han empezado 
á circular loa tranvíaa de S. Andrés, yendo 
dentro de cada carruaje una pareja da la 
Guardia c ivi l . Las cocheras y oficinas de 
los t ranvías están vigiladas por la tropa, 

Barcelona 18 (7,10 tarde) 
"CJn a n a r q u i s t a h e r i d o 

Agoatlno Nery, Italiano, qae faó harido 
en la cabeza en una refriega entre la Guar
dia civil y los huelguistas cerca de U c á r 
cel, es un anarquista militante que fué ex
pulsado de Francia hace poco. 

Es natural de Liorna é íntimo amigo del 
libertarlo Paoli, preee actualmente en 
Francia. 

Barce lona lS {7,18 noche) 
L o s c a r r o s de l a c a r n e d e t e n i d o s . - - » 

A g r e s i ó n á u n g u a r d i a m u n U i * 
p a l e - - A l a r m a e i l a R a m b l a . 

Díceae que al salir del matadero general 
esta tarde varios carros para, conducir la 
carne á las carnicerías, gfupoa numerosos 
de huelguistas loa obligaron á retroceder. 

En la colisión hubo algún lesionado. 
Un guardia municipal que se retiraba del 

setvisio, al l l e g a r á Clot, recibió una t e r r i 
ble padrada en la espalda que Je prodnj í 
lesión gravís ima. Fué curado en el dis
pensario da S, Mart ín . 

En la rambla de Canaletas acaba de ocu
rrir unagran alarma con carreras y cierra 
de puertas. 

A l disolver los grupos éatos se resistienn 
á la fuerza pública. Fué preciso dar una 
carga. Los tumultuarios huyeron. 

Bareelona 18 (8 noche) 
M u e r t e de u n a v í c t i m a . — U n c o -

m e r c i a n t s a r * u nado—Sn 1» c a l l a 
d a l A s a l t 3 . - » C a r r e r a s c o n t i n u a s 
— L a C r u s H o j a . « - H e r i d o s e n l a 
es He de l M a r q u e s d e l i u e r o •-
M á s m u e r t o s . - a £ á s l a s r i d o s ; -
D e t a l l e s de l a l u c h a de S a n 
M a r t í n . 

Ha fallecido el patrono quo fué herido de 
una puña lada en el costado cuando inten
taron asaltarle su taller, establecido ea el 
paseo de Gracia. 

Se encuentra gravemente enfermo el f a 
bricante señor Porras, cuyo establecimien
to saquearon ayer las turbas en la calle da 
Caldera. E l atropello cometido le deja en 
i a mayor miseria. 

La tropa ha cortado el pa?o dal público 
desde la callo de San Ramón hasta la ca
lle del Eata y Conde del Asalto. Dícese 
que es para facilitar el registro de una t a -
bsrna donde habitualmente se reúne la co
misión promovedora de la huelga. Inmen
sa concurrencia llena la calle del Conde del 
Asalto. Menudean las carreras. 

Barcelona es un campamento. 
La Cruz Roja sigue prestando grandes 

servicios. Ha tenido que dividirse en Va
rias secciones para atender á todos loa si
tios. 

En la calle del Marques del Duero, es
quina á la do Aldana, cayeron varios heri
dos Uno era un joven: tenía nn balazo en 
la pierna izquierda. 

Otro herido era un hombre do edad: te
nía un balazo en la pierna izquierda^ Le3 
asisten loa médicos de cazadores dé Bar-
calona y do la Cruz Roja. 

Avisan á la Cruz Roja de que hay en un 
eitio tres muertos y en otro tres heridos. 

En el Centro de Cerrajaros, establecido 
en la calle de Regomlr, acaba de presen-
taraa la policía protegida por la Guardia 
civi l , aorprandiando á unos troiata obreros 
que celebraban reunión. Fueron con luc id os 
á ia cárcel . 

Dícese que al atravesar la Ronda d^ San 
Antonio el agente do policía judicial señor 
Puig, recibió cuatro disparos. No he po
dido aún comprobar la noticia. 

Sa aaegura qua en la refriera ocurrida ea 
San Mar t ín , laa tropas, para tomar la casa 
desde la que se les hacia: fuago, tuvieron 
que asediarla coma si se tratara de una 
fortaleza. 

El gobernador c ivi l , señor Manzano, ha 
conferenciado e¿ta noche con el cap i t án 
gene al . 

s Barcelona 18 (8-25 noche.) 
T e n i e n t e m a r i b u a d © 

El teniente de la Guardia civil da caba-
lleda que ayer faó herido de un balazo pol 
un muchacho, cayendo del caballo, se en
cuentra moiibundo. 

El muchacho, autor de la agresión fué 
muerto en el acto. 

Barcelona 18 (8-25 noch-.) 
L o q u e h a c e n l o s h u e l g u i s t a s S i * 

g u e i m p e r a c d o e l f á m e o . E l ge* 
n e r . i l B o i b ó n . K o he y c l a s e s e a 
l a t J í i i v e i s í d a d . 
Los huelguiatíS ae hallan diseminados en 

toda la exteneíalma araa de la población y 
sus arrabales. 

En los sitios en que la vigilancia ea eaca 

so servirle. A la derecha del rey esta* 
bael Ñauólo y á la izquierda el pri
mado, príncipe Sehohineki, 

BD otra eala ee había preparado la 
meea para los nobles, y fuera del oaa-
tillo se habían levantado tiendas para 
loa aldeanos, oon objeto de que todos á 
sn modo pudiesen festejar aiegrementa 
el regreso del rey. 

Joan Casimiro hablaba del horrible 
combate habido en el barranco, ala-
bando al oaballero que había sostenido 
el primer encuentro oon los suecos. 

—¿Y cómo está? — preguntó el ma
riscal. 

— E l médico no lo abandona y ha ga« 
rantizado eu vida— respondió Lyubo-
misrki. 

—¡Alabado sea Dios —exolsmó el 
rey.— Yo he oido algo de eus labios, 
que no repetiré, porque no estoy se
guro de haberlo oido, 6 bien porque lo 
haya dicho bajo la inflaenoia del deli
rio; pero si esto que ha dicho fuese ver
dad, me expresaría mucho. 

—Pero no habrá dicho ninguna cosa 
que disgustase á Vuestra Majestad. 

—Nada en efecto—dijo el rey—al 
contrario, es una cosa que me ha con
fortado, porque confirma que aquellos 
qae nosotros considerábamos como 
nuestros peores enemigos, están deci
didos á dar por noeotros la sangre y 
la vida. 
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car coacciones- Ace-
[aa tiendas y á las cría

los comestibles que 
ee loa llevan 

ea acuden ¡ 
chan á loa m 1^ 
das y las arrebatan 
conducen. En pocos casos 
para utilizarlo. Generalmente lo destro
zan y lo derraman. „ „ „ o Qn 

Les dependientes do las ^ o n M n o M 
atreven á repartir el pan, porque loa huel-
guletas Ies arrebatan las cestas. . . , 

En la calle del Paralelo han sido heridos 
gravemente dos guardias civ.las. . , . 

El general Boíbón se ha e n c á r g a l o del 
mando del regimiento de dragonea de Na-

Se han suspendido las claeea en la ü m -

vereidad. Barc^Wa 18 (6 tarde ) 

t i s t a de V í c t i m a s . 
He aquí la l istado loa Q ^ f * 7^!° 

de los sucesos de hoy han resultado lesio-

naAgu8lín Nari. veintiséis años, Italiano 
Herido en el muelo derecho. L a desgrac.a 
ocurrió en la calla del Marquóa del Duei o 

José Moneerrat, diecisiete anos 
en el brazo derecho-

Francisco Gómez, veinticinco anos 
heridas en el pecho. 

Basilio Sanca, cuarenta y cuatro 
Herida en el mualo derecho. 

Jaime Escuder, diecinueve auos, 
en la mano derecha. 

Francisco Jor lán, veinticinco anoa 
rido en el pie derecho. 

Mariano Pascual, ochenta 
en la pierna derecha. 

Francisco Alberti , diecisiete anos 
rido en la rodilla derecha. 

Efitos heridos lo faeron en la K 
Canaletaa y en la plaza de 
quina al Buen uceso. 

Manuel Carbonell, veinte 
« n í a pierna derecha. _ 

Alfonso Vidal, veintiséis anoa. Herido en 
la región glútea derecha, en la Ronda de 
San Pablo. 

Todos de bal?. 
Narcifo Marcos, de cincuenta anos, ne-

rido de bala en el pecho, murió en el acío. 

Herida 

Tres 

anos. 
Herido 

He-

años. Herido 

He-

imb1a de 
Cata luña , es-

años. Herido 

NOTICIáS L A N00H3 
( C e í i í e i e a c i a t e l e f ó n i c a c o n n u c s t r o 

c o r r e s p o n s a l á l a s 1 1 y 1 5 m i 
n u t o s de l a n o c h e ú t i m a . 

A pesar de los ofrecimientos del señor 
Sfcgaeta de que permitii ía el gobierno que 
se trasmitieran á Madrid por los correspon
sales de los periódicos todas las notioias da 
loa sucesos de Ba caloña, es lo cierto que 
loa delegados del mismo gobierno cortan la 
corounicsc^ón telefónica en cuanto ee nos 
comunican detalles de algáu interés de d i 
chos sncesoa. 

Exijen loa delegados que las caartillss de 
cada conferencia sean previamente revisa
das y autorizadas por la Capitanía General. 
L a censura no puede ser más estrecha. 

En la conferencia que á continuación in-
eertamos eufrió nuestro corresponsal dos 
amocístaciones del inspector del gobierno; 
otras veces se debilitó la corriente para cor
tar la eomunicscióD, y finalmente, ÍO dió 
por teiminada la conferencia antes de ex
pirar el plazo de la misma. 

A continuación insertamos las noticias 
que pudo comunicarnos nuestro activo co 
rreeponaal: 

T r e c e s a p e d r e a d o s 
En la calle de Aragón situáronse e í t a 

mañana numerosos gninos de huelguistas 
con gran acopio de p'edraa, á fla de arro
jarlas contra los treaea que cruzaran por 
la zanja. 

Acudieron fuerzas de la Guardia civil y 
consiguieron diepersorloa s'n gran rosis 
tencia. 

/ E a e l M a j a d e r o 
En vista de que había sido imposible á 

primera hora de la tarde que circularan los 
carros de la carne, por oponerse á ello los 
huelguistas, á última hora se pidió fuerza 
para pr tejerlos. Loa carros salieron acom
pañados de escolta. 

Grupos numeroeoa hicieron reeiatencia á 
la fuerza armada, y hubo una colisión, de 
la cual resultaron varios huelguistas heri 
doa. Estos fueron recojidoa y auxiliados 
por la Crnz Roja. 

Loe carros de la c^rne, lo mismo que loa 
de la Compañía Arrendataria de Tabacos, 
hicieron el servicio custodiados por fuerza 
de caballería. 

¿ C i r c u l a i á n loa t r a n v í a s ? 
El Capitán General ha dicho que está 

resuelto á que desda m a ñ a n a rniércoles se 
jeanude el servicio de t ranvías en el inte
rior de la capital, aunque para ello sea pre
ciso emplear grandes medios y enérgicas 
represiones. 

E n l a s c a l l e a 
Las Ramblas y principales ca'lea de la 

población se han visto durante toda la tar
de emourridas. Se ha echado da manos la 
presencia de señoras. 

Las tropas han estado distribuidas en d -
cha vía de manera que impidieran forma
ción de grnpoa. 

El incidente ocurrido en la ram bla de Ca
naletaa lo he comunicado en despacho tele
gráfico anterior. Tuvo bastante gravedad, 
porque las masas de obreros se negaban á 
obedecer á las in t i t aciones de la fuerza p á -
blica. Fué necesario hacer algunos di?pa-
roe, que no produjeron consecuencias. 

D e t e n i d o s . 
Es tá confirmado que por acuerdo de la 

autoridad militar han sido detenidos los i n 
dividuos de las Juntas directivas de todos 
los círculos obreros. 

Los detenidos quedan sujetos al procedi
miento militar que se está instruyendo. 

S n S a n M ü t í a de P r o v e n s a l s . 
A l aparecer en una calle de este pueblo 

. una sección cei regimiento de Sevilla, des
de una casa donde h bía numerosos buel 
guistas, se hizo uca descarga de armas de 
fuego sobre la tropa. 

Los soldados contestaron ron otra descar
ga y tomaron a casa por asalto. Los auto
res de la agresión habían escapado por loa 
terrados de ocras casas cercanas. 

(Cuando queríamos conocer más detalles 
de este euoaso y nuestro corresponsal se 
disponía á dárnoslas, la censura telefónica 
interrumpió la comunicación.) 

E n H o a t * f f a n c h s 
También en Hostafrancha ha habido gra

ves colisiones. 
Los huelguistas han hecho barricadas. 
Las tropas tuvieron que apoderarse de 

ellas carggndo á la bayoneta y resultando 
heridos bastantes obreros. 

(Nue a interrupción telefónica en cuanto 
intentamos averiguar las proporciones de 
este triste aconteciminnto. j 

D i s p a r o s s a b r s u n g u a r d i a 
Un sujeto disparó á quemarropa contra 

un guardia civil, y entonces.. . . 
(Nueva interrupción telefónica.) 

L a hue lga se e s t i e e d e — S i t u a c i ó n 
g r a v í s i m a . 

Se han recibido noticiaa autorizadas de 
que en Sabadell, Tarraaa y Manresa ocu 
rre algo extraordinario. 

Han salido tropaa de jefaerzoa para ea-
taa poblaciones. 

En Badalona es tán cerradas todaa l 
fábricas y todas las tiendas. 

L o mismo sucede en les demás pueblos 
del Ijaro. 

La alarma cunde. 
I C o l i s i n e s s a n g r i e n t a s 

La lieta va siendo ya muy larga. 
En un centro oficial se decía eata tardo 

(á las seis) que habían resultado muertos 
cuatro obreros y que la Cruz Roja había 
prestado auxilio á muchos heridos. 

Después he sabido que en el Paralelo (ca 
mino de Badalona) ha ocurrido otro en
cuentro ej t re loa huelguistas y la fuerza 
armada. 

Por una y otra parte se ha sostenido un 
fuego nutridísimo. 

Han resultado un huelguista muerto y 
varios heridos. 

(Nueva interrupción telefónica al querer 
completar la información. £1 criterio de 
los censores parece tener por objeto sem
brar la alarma y difundir el pánico.) 

Otra colisión ha ocurrido. En ia carrete
ra de Sana, grupos de huelguistas y pelo
tones de tropa sostuvieron una refriega, 
resultando muerta una mujer y gravemen
te herida otro mujer, hermaua de la p r i 
mera. 

L a C r u z H o j a 
Las ambulancias de la Cruz Roja han 

prestado excelentes servicios, acudiendo á 
todos loa puntea donde era necesaria la asis
tencia módica y conduciendo los herides en 
las camillas. 

Entrada la noche, han tenido que eUir 
dichas íimbulaocias con antorchas á los 
puntos donde habían de prestar servicios. 

G t i a r e u n i ó n de p e r i o d i s t a s 
Se ha celebrado nueva reunión de loa d i 

rectores de pariódicos, acordando que con
tinúen en suspenso laa pablcacionea en 
vi8t<\ de que los cajiataa han resuelto no 
acudir ai trabajo mientras no quede solu
cionada la huelga de los metalúrgicos. 

Una comis'ón de tipógrafos ha ido á v i 
sitar al capitán gene'al para hacerle pre
sente este acuerdo. 

D e t a l l e e x p r e s i v o 
Hasta los cachea de la adm nistración mi 

litar han teñid > que ir acompañados de ea -
celtas de caballería, para poder circular 
por la población. 

El correo de Francia quedó ayer sin re
partir. Hoy, por fin, h i sido diatribuido. 

E n l a C p i t a n i a g e n e r a l 
Acuden á la capi tanía general varias co

misiones con pretensiones distintas. El ge
neral Bargóa esta geationando coa el mayor 
empeño la manera de solucionar cuanto 
antes la huelga do los obreros meta lú r 
gicos. 

M u e r t o s y h e r i d o s 
En los centros oficiales se aaigura que 

mañana (hoy m i é r o l e ) se dará á conocer 
la lista de loa muertas y heridos en laa re-
fri gas de ayer y de hoy. 

T e l e g r a m a s d a ^ n o c h e 
BarceJona 18 (10,7 noche) 

En la ralle de Laur i* esquina á la de Di 
putación, un suj^o asestó una puña lada al 
dueño de una fábrica. E l agresor, perse
guido p r varias personas, les tnzo frente, 
disparando tiros de revólver . 

A l ruido acidieron doa soldados de A l -
huera, que dispararon sobre el agresor, h i 
riéndole gravemente. 

Entre los detenidos, además de Bonafu-
lla, figuran el presidente de la sociedad de 
carreteros y el secretario de la de yeeeroa 

Al ser cerrado el centro de obreros me
talúrgicos, óstoa opuaieron alguna resisten
cia. Muchos fueron detenidos, y al ser 
coñducidos á la cárcel, un grupo de compa
ñeros hizo frente á la fuerza pública. Hubo 
cargas y disparos. 

L A ASO0IACI0N D3 L A PRENSA 

que suele ser compañera da los qae 
tienen necesidad de estrujarse el inte
lecto, á fia de obtener el panecillo de 
cada d ia . . . . Todos los comensales 
se levantaron do sus asientos y acla
maron con el más vivo eatasi asmo idea 
tan feliz. Si á los autores de ''La 
Pelota en la Habana" les cupo la suer
te de haber dado ocasión á qae se pu
siera en práctica nn pensamiento qae 
latía en todos los cerebros, á Ubago 
le correspondía el honor de haber pro-
puesto la ''Aaooiaoión de la Prensa,,' 
asociación qae habrá de traducirse ea 
bienes prácticos, oonvirtiendo la dis
gregación de hoy en hermandad de ma
ñana y velando por el honor v el bien-
tar del cuarto poder. ¡A.tre!l 

Inmediatamente, por nnanimidad, 
por aclamación, mejor dicho, por noa 
explosión de entusiasmo se nombró al 
Director de nuestro diario, don Nicolás 
Rivero, presidente, gestor, organiza
dor de una junta que con toda premu
ra dicte las bases de la Asociación do 
los Periodistas. 

Aceptado el honroso cargo por el 
Director del DIARIO DE LA. MaBiNA, 
dió gracias á todos, puso manos á la 
obra y se acordó excitará los periodis
tas de la Isla, á fin da qae aaojaa con 
simpatía este prttyeoto de reaiateuda y 
de desafío á la m á s negra, que es la for
tuna caando frunce el ceño. 

Eutonoes fué cuando la alegría llegó 
á sn ange, cuando las almis se des
bordaron 

Faentevilla, que díaa atráa noa ha
bló de la necesidad da la Asosiaoión, 
abrazó á Aldareguía, sopló en saa sie
nes y el célebre políglota, ea el colmo 
de la inapiraoión recitó na sonata ea 
castellano, otro en inglés, un discurso 
en vasco, una loa en latín y aüa aa-
duvo con el francóa y el italiano ó tan-
te bonete. De paso, debido al calor 
de la improviaaoiÓD, se metió en el bil-
sillo una servilleta y una caoharüla . . 
Nos lo tamíamop; pero trauqailíoese 
Ar^ae; se le devolverá íntegro. 

Guando llegaban á su colmo nues
tros regocijamientos hizo sn oreaeata-
ción el actor amigo Eduardo Baihiller, 
á quien todos queremos, y se ganó la 
primera ovación. 

Bachiller nos llevaba hermosos taba
cos con que los propietarios de la Rea! 
Fábrica "Rimón Aliones y La Oraz 
Roja," obsequiaban á nuestro compa
ñero Atanasio Rivero, admirador ea-
tu-ñasta de las inimitables brevas ira 
periales "Marqués de Rabal." y de los 
cigarrillos de (tLa Eminencia," gala y 
prez de la manufactura tabaquera de 
la Isla de Onba. 

Y envueltos en los espirales de hu
mo de loa exoalentea vegueros toma
mos el tranvía y nos fuimos al Fron
tón, no sin dar un abrazo al almirante 
Arana, propietario de "La Ohorrera," 
modelo de Lastaleroa y úaioo en ser
vir banquetes con agrado y econo
mía. 

La fiesta alegre de ayer comenzó en 
La Ühorrera y tuvo su feliz término en 
Jai-Alai. No pudimos aprovechar más 
prácticamente el día los chicos de pé
ñola en ristre, como verá el qae le
yere. 

Oon objeto de celebrar el éxito del 
libro «La pelota en̂  la Habana,» qae 
tan buena acogida obtuvo del público 
y tan benévola crítica de todos nues
tros compañeros, invitaron sus autores 
á tres ó cuatro pariodistas de cada re
dacción á un "arroz y gallo moerto,,, 
que fué magistral mente ejecutado y 
esmeradamente servido por el simpá 
tico Arana, almirante de todos loa fo 
gones del mundo con residencia en La 
Ühorrera, piatoreaoo punto de cita de 
todos los que quieren comer bien, be
ber de loque ea bueno, disfrotar del 
explóadido paisaje marino que desda 
el comedor se descubra y ser objeto da 
las fiaas atenciones del dueño de la 
oasa. Aceptada la invitación se re
unieron en la atalaya del Vedado los 
periodistas sigoienta?: 

Por Ambos Afundos, Miguel Yaoss; 
por L a U n i ó n E s p a ñ o l a , Ruy D í a z y 
Faentevilla; por L a Lucha, Oaflizarea 
y Díaz Mirand»; por E l Comercio, Er 
nesto Lecnona y Victoriano González; 
por el Avisador Oíwereíaí, Joan López 
Señe; por L a R t p ú b l i c a Oubana, Alde-
regnía; por L a D i s c u s i ó n , Oastellanos; 
por E l Muevo P a í s , Diego Diego y Oa 
car Silveire; por E l Mundo, üb&go; 
por el Heraldo de Astur ias , Manuel 
Santa Enlalia; en representación del 
demento jóven del periodismo Ricardo 
Amantó, Mario Estrada, Emilio Villa-
verde, Manuel Alonso, Foncueva, Se-
baatiá, y Nicolás Rivero y Atanasio 
Rivero por el D I A R I O DE LA MARINA. 
Moralmenta nos hamos dado un abra
zo sincero, fraternal, cariñosísimo.... 

O mparon la presidencia los diraoto 
res del Avisador Oomerj ial , de E l Go-
mercio y dei D I A R I O DE LA MARINA, 
pasiéronse las mandíbulas en juego, 
corrió el vinillo, se alegraron ios áni
mos y la alegría presidió el banquete. 
H31 banquete más simpático á que ha. 
moa asistido. 

Después de admirar como se mereae 
la presentación de la mesa, la benevo
lencia del arroz, la ternura de los po
llos, la formalidad del pescado caribe, 
la real majestad de loa bisteka y la 
modestia de los entremeses, agotado 
el vino de la a l t í s i m a Rioja y no agota
da la conversación, que no por ser 
nuestra careció de amenidad, rompió 
el fuego la batería del champagne 
(champagne, mi madre! Viva el lujo 
y quien lo trujo!) y comenzaron los 
brindis breves, concisos, ceñidos.. . . 
¡á doce palabras por barba! 

Iniciólos Nicolás Rivero, brindando 
por los autores de "La pelota en la 
Habana" y por la nnión de loa perio
distas militantes. Una salva da aplau
sos acogió las palabras de nuestro 
Director, que faeron indicadoras de 
una hermosa idea que después expuso 
Ubago. Sigaió brindando Diego-Diego, 
que dedicó cariñosas frases á Díaz 
Miranda y Atanasio Rivero, y propuso 
brindáramos todos por dos glorias 
nuestras, de casa, de la c^aa latina: 
Antonio Maceo y Vara del Rey. Se 
aclamó al orador y se bebió el cham
pagne á la memoria de los dos muertos. 
Atanasio Rivero dedicó el banquete á 
los periodistas ausentes y á loa presen
tes... y prometió gestionar un agarrao 
para el naciente gremio. 

Y se levantó Ubago, y dió el guipe. 
El redactor de E l Mundo con frasea 
sentidas y aenoillo estilo indioó la ne
cesidad de que la prensa se aaooiara, 
se uniera, ea hiciera fuerte para resis
tir á los embates de la mala ventara, 

E n el Frontón ' . 
ün Meno piramidal y dos partidos 

colosales. 
Primer partido; 

Yurrita é Ibaceta, blancos, 
contra 

Oeoilio y Pasi go Menor, azules. 
Perdieron los blancos por tres tantos. 

Yurrita jugó todo lo qua qu'ao y ape-
sar de la derrota de su color puede 
contar el partido de ayer como un her
moso triunfo. Ibaceta fUqueó muohí-
eimo. Oeoilib may hábil y Pasiego 
Menor tan resistente y fuerte como 
siempre. 

Ganó la primara quiniela Tracet, 
qua era el perseguido por los da la do
bladi l la . 

E l segundo partido—ouarta vez qua 
se juaga—fué admirable. Eloy y Ma
chín blancos, contra Mácala y Treoet 
azules. A 30. 

Todo el amor propio, toda el alma, 
todo el empuja de Mácala y Treoet no 
pudieron ayer oon las aoberblaa arta-
metidas da Machia y Eloy. Todos ju
garon á conciencia, cuanto pueden y 
auanto saben. Treoet formidable, Ma 
cala impetuoso—flojeó un tantito—••Eloy 
firme, seguro y sereno, pero el que de 
mostró ayer más qae otras veces sus 
facultades, su oorage y au valor, fué 
Machio, que se quedó oon todos, con 
el público inclnsive. Machín puede 
poner el dedo donde lo hayan puesto 
los mejores jugadores oonooidoa y don
de lo hayan de poner los mejores qua 
se conocerán. 

Mácala y Treoet quedaron en veía-
tiolnoo tantos. 

Segunda quiniela: Venoador Urreati. 
Y no va más. ^ 

Partidos y quinielas para el martes 
11. A las ocho. 

Pr imer pa r t ido , á 25 tantos, 
Alí y Pasieguito (blancos) contra Li-

zundia é Ibaceta (azules). 

P r i m e r a quiniela, á 6 tantos. 
Mácala, Treoet, Eloy, Oecilio, 

ckíny Vergara. 
Ma-

Segundo p a r t i d o , á 30 tantos. 
Petit Pasiego y Chiquito de Verga

ra (blancos) contra ürreati y Michele-
na (azules). 

Segunda quiniela, d 6 tantos. 
Abadiano, Ibaceta, ürresti, AÜ, Pe

tit Pasiego y Esooriaza. 

CRONICA D E POL 
EN JESUS DEL MONTE 

E j e r c ' c i o i l s g a l de p r o l e s ó n - D e -
n t m e i a de t m i n s p e c t o r m u n i c i 
p a l — S I g e n e r a l C á r d e n a s y e l 
t e n i e n t a a l c a l d e S r . F 0 7 0 e n l a 
c a l l e d e l o s M a n g o s - M á s d s 
5 0 0 d i e n t a s - D e t e n c i ó n de l o s 
a u x i l i a r a s d e l s a p a e s t o m é d i c o 
O c u p a c i ó n d e b o t e l l a s c o n m e * 
d i c i n a s - E l j u z g a d o d e l d i s t r i t o . 

Deacle bace tiempo qua eu el barrio de 
Jesús del Monte se han estabUcido, t i t u 
lándose Hermanos de la Virgen de la Cari
dad, dos individuos que dicen hacer curas 
prodigiosas, con cuyo motivo acuden á su 
domici io gran ná cuero de personas de to
das razas, ansiosas da recibir dichos bene
ficios. 

Ayer domingo, á causa de se" uno de los 
días designados p^ra consultas por los ex
presados Hermanos, acudieron más de 500 
personas á la calle de los Mangos, en co 
ches particulares y de plaza, da diferentes 
barrios de esta ciudad, con lo cual tomó 
dicho lugar un aspacto como si allí so cele
brase alguna feria,debido á que hasta ven
dedores de dulces, frutan y otros efectos, 
h a b í a n establecido yarioa ventorrilloa. 

El escándalo que allí se promovió por la 
aglomeración de tanta gento, l l amóla aten
ción del inspector municipal Sr. Ordóñe?» 
quien suponiendo que estuvieran ejercien
do clandestinamente la profesión médica, 
denunció el caso al teniente alcalde señor 
Foyo, quien á eu vez lo hizo al general 
Cárdenas . 

Con este motivo, el expresado general 
Cárdenas , en ut rón del teniente alcalde 
Sr. Foyo, del capi tán Sr. Ea^ena y de loa 
médicos Sres. Lainé y Arenas, se constitu
yó en la casa núm. 18 de la citada calle, 
donda sorprendió á dos individuos blancos 
que en aquellos momentoa se ocupaban en 
dar consultas médicas á varias personas, 
las cua es «ometíaa á un procedimiento es
pecial, parecido á la tugest ión, á la par que 
le suministraban vaiiss sustancias de dife
rentes pomos, y sin etiqueta de ninguna 
clase. 

Los detenidos dijaron nombrarse Ma
nuel García Maure, hijo de José y Joaqui
na, natural de Lugo, de 34 años, jornalero 

inquilino de dicha casa, y Jcsé Mesa 
Aranda, hijo de Miguel y de Gertrudis, na
tural de San Miguel del Padrón, do 43 
años, sin instrucción, n i profesión conoci
da, y residente en la calle de Palo Blanco, 
antre Animas y Camarera, en Guanabacoa. 

Este últ imo manifestó al general Cárde-
nal que el principal director de aquella 
c!ewcz lo era el hermano Melchor Gutié
rrez, natural de Canarias, de 58 años, que 
en la actualidad se eaeoutraba en Matan
zas. 

La policía ocupó en el expresado gabine
te médico dieciseis botellas conteniendo una 
subatanoia de colores, con varias viñetas , 
en la qua aparecían los nombres de las per
sonas á que parecen estaban destinadas, 
noventa y nueve fichas, una libreta con re-
lacióa da nombrea y náoaero de personas, 
un placo de cristal con un peso sesenta 
centavos plata española y sesenta y seis 
centavos en calderilla y otros objetos de 
poca importancia. 

Los detenidos y objetos ocupados fueron 
puestos á disposición del juez de instruc-
c ió i dal distrito, que aa consti tuyó eu el 
lugar del suceao. 

El numeroso público que esperaba la 
hora para la consulta, al ver que la policía 
deteuía á los/í?rmaw s, desapareció como 
por encanto por distintas direcciones. 

OAPTURi DE *'0 EMBOLO'' 
ü n sargento de la Sección Secreta de Po

licía en esta ciudad, cumoliendo instruccio
nes de su jefe Sr. Jerez Varona, acaba da 
prestar un importante servicio, logrando la 
captara del negroTaleeforoReyes (a) C m -
bolo, hijo da Virginia y Tomás , natural del 
Calabazar, labrador y da 45 años, cuyo i n 
dividuo se hallaba trabajando en la actua
lidad en la estancia conocida por Porrú 'Z, 
sitio nombrado Arroyo J íbaro , término Mu
nicipal del Calabazar. 

Cambólo se encontraba reclamado por el 
Juzgado de Instrucción del dissrito Oeste, 
en causa por asesinato de su concubina mo
rena Andrea, heridas graves á Bartolo Pé 
rez y leve á Eloísa Pérez, cuyos crímenes 
perpetró eu la ñocha del 31 de Julio del año 
pTóxtmo pasado, en un bohío situado á i n 
mediaciones del puente da Agua D^ca , 
calzada da Concha, á cuyo efecto penet ró 
en dicha bohí j arrancando las yaguas da 
nn costado, y llegando hasta el sitio eu que 
dotmía la Andrea, le dió muerte á mache
tazos, hiriendo después en su huida á la 
Gloria y á Bartolo. 

De esta importanta captura se ha dado 
cuanta al Sr. Juez del Oeste, a cuya dispo
sición fué puesto Cambólo. 

SUICIDIO PUSTSADO. 
La parda Rafaela Valdé?, de 38 anos y 

vecina de Tenerife esquina á Carmen, ac
cesoria G., fué asistida en el Centro de So
corro del tercer distrito de varias quema-1 
duras, do primer grado, en la boca, causa
das por ácido fónico, de pronóstico leve y 
con necesidad da asistencia médica. 

La Valdés, según certificación módica, 
presentaba síntomas de enasenación men
tal, con delirio de alucinaciones de la vis ta 
y del oído, debiendo por lo tanto ser re
cluida por paligrosa. 

Según Antonio Peña lver , concubino de 
la Valdéa, esta hace dias viene padeciendo 
de arrebatos de locura, y qua ayer se echó 
encima el contenido de una botella de luz 
bridante con objeto da incendiarse las ro 
pas, y más tarde t r a t ó da suicidarse to 
mando ácido fénico. 

La paciente fué remitida al hospital nú
mero 1, á disposición dal Juez de Instruc
ción del distrito. 

LESIONADO POR UN TRANVIA. 
En el Centro de Socorro del primer dis

tri to fué asistido anoche don José Garc ía 
González, del comercio y vecino de San 
Isidro n ú m e r o 21, de una contusión de se
gundo grado en la región temporal izquier
da, con hemorragia por el oido del mismo 
lado y una contusión en el codo izquierdo. 

Estas lesiones, según García, se la causó 
el t ranvía eléctrico número So, de la línea 
del Vedado al muelle de Luz, en la calle 
de Monserrate esquina á Obrap ía . 

El motorista, qua dijo nombrarse E n r i 
que Alvarez, fué detenido y puesto á dis
posición del juzgado de guardia. 

ROBO E N UNA P E L E T E R I A 
Durante la madrugada da ayer, domin

go, se perpetró un robo en la peletería cal
zada de B ilsscoam número 21, propiedad 
de don José María Fe rnández , consistente 
en 80 pesos plata, 30 eu oro y varios doau-
cum*ntos de interés personal. 

Loa ladrones penetraron por la azotea al 
patio de la capa, valiéndose de una escale
ra do mano que después colocaron junto á 
la apertura de una puerta que tenía en la 
parta auperier, y de allí llegaron hasta el 
lugar donde estaba la carpeta del escri
torio. 

Los ladrones dejaron en la azotea un re
vólver que el ŝ  ñor Fernández tenía en su 
escritorio. 

Se igcora quien ó quienes sean los auto
res del hecho. 

REGISTRO Y OCUPACION 
Por mandamiento del señor jaez de ins-

trnecion del distrito Este, la policía secreta 
pract icó un registro en la habitación que 
ocupaba en f l asilo Hermanitos de Ancia-
nos Desvalidos en la quinta "Santovenia," 
barrio del Cerro, la detenida Teresa López 
Vega, á quien se sigua causa por estafa de 
dinero á la señora Pelaez, vecina de Egido 
esquina á Jesús María . 

La policía ocupó eu un baúl propiedad 
de la detenida la cantidad de treinta y dos 
pasos plata y un crucifijo grande, todo lo 
cual remitió al juzgado competente, 

OCUPACION DE UN CABALLO 
L a policía secreta ocupó en un placer que 

existe en la calle de San Ramón, barrio 
de Atarás, el caballo que hace pocos dias le 
fué hurtado de la finca " L a Riq ena" p r ó 
ximo á los terrenos da Almendares, á don 
José López, da cuyo hecho conoce el juzga
do de instrocoióa del distrito Oaate, 

L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
Anoche poco despuéa de laa ocho, en la 

calla de Dragonea esquina á Manrique, sa 
desbocó el caballo del cocha de plaza nú
mero 2112, que manejaba Manuel F e r n á n 
dez Menéndez, á causa de habérsele roto 
una de las lleudas y como no pudiese de 
tener la carra a del caballo, dicho vehículo 
fué á chocar contra otro ecche que guiaba 
el moreno Francisco Pujol y en el cual iban 
de pasajeros las señori tas doña Inés y doña 
María Josefa Lazcano, las cuales fueron 
lanzadas fuera del coche con tan ma'a for
tuna que resultaron lesionadas la primera 
leve y la segunda gravemente. 

Ei;cochero Fernández fué lanzado deljpea-
canta y en la calda íe causó la fractura del 
fémur derecho y varias heridas gravea. 

Laa aeñoritaa Lazcano fueron traalada-
daa á au domicilio y Fernández 'al hospital. 

E N U N A S A S T R E R I A _ 
En las primeras horas de la j anana ae 

ayer ee preservó ante el t60160^6 v, ;ación 
nández, de guardia en la cuarta E^tac100 
de Policía, don Manuel Madrazo y Arce, 
nueño de la sastrería La Segunda L u sja, 
situada en la calzada del P ^ . ^ f ' Z v . 
u^ 09, manifestando que al abrir J* P"0' 
tas de su habitación observó que en e 1 p 
tío de la casa estaban dos cajitas ^ maao 
ra en lasque acostumbraba guardar e a 
ñero, y sospechando que Pudiera° A ^ n n -
robadJ, fué á eu escritorio, noTA,NDHAE°T0DDEL 
ees que eetaba abierta, y Q118 ¿&, InlZ del 
mismo que tenía cu uno de los bolsillos del 
pantalón, se la habían quitado. nrnc,f!, 

A l practicar un registro en la carpe™, 
notó la falta de cinecenta centenes, oos-
cientos pesos plata española, cuatro oooiu-
nes, dos escudoa, ciento vainticinco pesos 
moneda americana, un solitario de bnnan-

un revol-tes avaluado en ocho centenes y 
V : r sistema Smith. . n 

También manifestó el Sr. Madrazo que 
de un saco que guardaba cierta cantiaau 
de dinero, propiedad de un amigo 3uy0< ' 
cuyo saco estabi abierto, ignoraba ei a i -
oero el dinero que de él hayan suatraiao. 

Aparece como autor de este hecho un j o 
ven blanco nombrado Juan Reyes Moreno, 
natural da Canarias, de 23 anos, de esta
tura regular, envuelto en carnes, de wgo™ 
pequeño medio rubic, el cual hace » o y 
días dormía en la casa, por recomendación 
da un amigo suyo. 

Dicho joven deaapareció como & las tres 
d é l a madrugada de ayer, sin que pueda 
eaberse el rumbo qua ha tomado. 

De eata denuncia se levantó al correspon
diente atestado, con el que se dió cuenta ai 
Sr. Juez de ins t r tce ión del d:strito del-
Centro, 

QUEMADURAS 
El menor Mario González, de 11 meses y 

vecino de Cárdenas L? 7, fué asistido ayer 
en el Centro de Socorro dal primer distrito 
de quemaduras en diferentes partea del 
cuerpo, calificadas de pronóstico leve, c< n 
necesidad de asistencia médica, las cuales 
sufrió casualmente, ^egún manifestación do 
eu madre, moren * Fraucisca Leal, al vol
cársela encima un pomo de creosota que 
estaba sobre una silla. 

DERRUMBE DE UNA PARED 
En los momentos que unos aibañilos esta

ban el sábado último componiendo el des
conchado de una pared de la casa P? 80 do 
la calle da los Oficios, se derrumbó parte 
de aquella, como da siete metros de altura, 
pero ein que afortunadamente ocurriera 
desgracia personal alguna. 

Según el inquilino principal de la casa, 
don Bernardo Fernándaz, el dueño dg la 
misma lo es don Gregorio Palacios. 

De este suceso se dió cuenta al arquitac-
to municipal. 

ACCIDENTE CASUAL 
El menor Antonio María, da 2 años de 

edad, hijo de nuestro amigo el joven don 
Anton'o María da León, vecino de Paula 
núm. 52 y empleado de la Jefatura da Po
licía, tuvo la desgracia el sábado último de 
que le cayese eco ma un jarro de agua h i r -
biendo, causándole quemaduras en la re
gión glútea izquierda, de pronóstico leva, 
con necesidad de asistencia módica. 

Deseamos el más pronto restablecimiento 
del lesionado. 

R E Y E R T A Y LESIONES 
En la calle de San Isidro tuvieron nna 

reyerta el blanco Jesús Grmzá'ez, vecino 
de Ancha del Norte núm. 299, y una mu-
jor nombrada María Gómez, habiendo le
sionado ó-ta al primero levemente, paro 
con necesidad de asia encía módica, dán
dole de golpes con una barreta. 

La Gómez fué remitida al Vivac en clase 
de detenida, y el González ingresó en el 
Hospital, para su asistencia médica . 

DETENIDO POR ESTAPA 
El vigilante 193 d é l a primera Estación 

de Policía, cumpliendo órdenes del capi
tán de la misma, detuvo al blanco José 
Mantuo, natural de Cárdesaa , de 22 años, 
soltetoy vecino ce Aguacate núm. 04, á 
virtud de un mandamiento del Juez Co 
rreccional de Matanzas, que lo reclama por 
el delito do estafa. Dicho individuo ingre
só en el Vivac á disposición de dicha au-
to/ida 3. 

MALTRATO DE OBRA 
La parda Amparo Valdé? García de 21 

años y vecina de Lamparilla núm. 92, se 
querelló á la policía contra un moreno nom 
brado Filomeno Alvarez, qua ein motivo 
justificado penetró en eu aomicilio y la mal
t ra tó de obra, dándole de golpes y causán 
dolé varias lesiones. 

La policía detuvo al acusado. 

NOTICIM VARIAS 
Joaquín Fernández García, sin oenpa-

ción conocida, fue detenido por haberla es
tafado por medio da una carta falsa, un 
centén, y tratatado da estafar tres más, á 
los blancos José Collar y Juan Casanueva, 
vecinos y dependientes del cafó "Dos Her
manos," situado en el mercado da Ta
cón. 

— A l desbocársele el caballo del coche 
de que es conductor don Joeé Vilior, fué 
lanzado éste contra la acera do la calle de 
la Z^nja esquina á Cerrada del Paseo, eu-
fríendo en la caída varias heridas de pro
nóstico menos grave. 

—En el tren de carretones de la calla de 
Campanario núm. 191, ocun ió á media no
che del sábado último, un principio de in 
cendio, á causa de fcaberse prendido fue
go á unas pacas de heno, que fueron apa
gadas á loa pocos momentos. 

El hecho se cree intencional, y las pér
didas se estiman en unos sais pesos oro. 

—También en el patio do la Estación de 
Cristina, ocurrió en la propia noche del s á 
bado, otro principio de incendio, por ha
berse prendido fuego al techo de uná de las 
casillas del patio. 

El fuego ae oree casual y loa daños se es
timan en 10 pesos oro. 

POLICÍA D B L POBKTO 

H U R T O E N B A H I A 
Don Modesto González Fernández par

ticipó á la policía del Puerto en la noche 
del sábado que del litoral de Regla le ha 
bían hurtado la misma t a r l o la cachucha 
"Elisa," da su propiedad, ignorando quien 
ó quienes sean loa autores. 

del 

es un tónico maravilloso. Limpia , 
purifica y enriquece la sangre, excluya 
del sistema los venenos y comunica 

/ vigor á los nervios. . | 

La Sangre se Enriquece, 
Los Míisculcs se Ponen FÜ8ÍÍ8S; 
Los Nervios Cobran Vigor, 
y se Reliosa Salud. 

. Zarzaparrilla os solamente uno da 
una docena de ingredientes do que está 
compuesto este remedio maravilloso. 
Cada medicina está llamada á ejecutar 
un gran trabajo en un sentido. Pero 

^•esto no puede decirse de las demás 
Zarzaparrillas, 

Porque solo es verdad de la 
del Dr. Ayer. 

No os dejéis sobreponer ó engañar 
por alguien que con urgencia os reco. 
miende alguna nueva Zarzaparrilla da 
la que nada sepáis . 

Preparada por eí 
Dr. J. O. Ayer <SíCa., Lowell, Mass, E.U.A. 

G A C E T I L L A 
HáBANá . YAOHT O L U B . — L a nueva 

directiva del H a b á n a Yaoht Club está 
conatltnida, después de las eleooionea 
celebradas ayer, yor las personas si-
guientes: 

Presidente: Federico Zaldo. 
Vice: Pedro Hernández. 
Tesorero: Lnia P . de Cárdenas. 
Vice: J . F . Sheman. 
Sscretario: Angel Qalvez Gailien. 
Vice: Jalio Ponoe de León. 
Oomodoro: Garlos Oarbonel l . 
V i c e : Eobe r to Or r , 
Comité de la Oasa: R a m ó n G u t i é r r e z , 

J n a n Francisco Mora les y M i g u e l de 
C á r d e n a s . 

Comité de Regatas: J u l i o Mayoz , Do
mingo Morales y G e r m á n Mathe is . 

La temporada se inaugura en los 
primeros días de Mayo oon nna gran 
matinée. 

A N T E EL ALTAR.—Una nueva pare-
ja qae ante el altar realiza sus ideales 
de amor. 

La novia, mny bonita y muy agrá-
ciada, ea la eeSorita América Vega, hi

ja de doa Antonio Veg», concejal dia* 
tingnido del Ayuntamiento de Gnsna-
baoo». 

América ha unido BU suerte á la de! 
joven Garlos Sarragoitia, tan eicapáti* 
co como correcto. 

Ba- la parroquia de Qnanabaooa, y 
en presencia de nn corto y selecto nú
mero de invitados, se celebró la boda á 
las dos de la tarde del jneves último 
apadrinada por los eeñores padres de 
la gentil novia. 

Encuentren siempre América y An
tonio ,en su hogar—nido poético de dos 
almas felices—todo género de dichas y 
satisfacciones. 

Tal es nue&tro deseo. 
NOCHES DE A L B I S U . — E Í principal 

atractivo de Albieu esta noche ea Pe
pe Gallardo, zarzuela del maestro Oha-
pí, que se representará á primera hora 
por Ja Pastor, la López, la Duatto, 
ateivioa, Dnval, Villarreal, Seurí y 
Oastro. 

El reparto dado á esta obra por la 
dirección artística de Albisn le coma' 
nica cierto carácter de novedad. 

Las tandas restantes están oubiertaa 
con E l chico de la portera y ¡ O l é S e v i 
l l a ! 

Para el viernes prepárase en Albisn 
el benefi&io del tenor valenciano don 
Manuel Izquierdo, artista qne partene-
ció á la ópera da Tacón. 

El programa, muy interesante. 
PAYRET.—Anoche, con nn lleno com

pleto, se representó por vez tercera en 
la temporada L a Vüjec i ta , obteniendo 
un nuevo y legítimo trinnfo la bella 
Amelia González, 

Después se repitió, con éxito igua), 
L a Marseliesa. 

La Ocmpañía no ee va . . . por ahora. 
Prueba de ello es qne para la pre

sente semana anuncia E l milagro de l a 
Virgen, zarzuela de gran eapectácnlo 
en tres sotos que tan bnenaa entradas 
dió á Albisn en tiempos de la Ale-
maoy. 

8e preparan asimismo L a Cara de 
Dios, E l B t U a r y L a Revoltosa. 

Hoy las (loa tandas son: E l dúo de la 
Afr icana y LaViejeeita, Ea la primera 
brilla Roas Fuerces y en la segunda 
Amelia González. 

EN MAETL—Se anuncia como fun
ción de moda pora eet» noche la se
gunda parta de Las Dos Huerfani tas , 
titulada Cinco año» después, obra que 
ha sido el gran éxito de te Empresa 
Ronooroni. 

El sábado y anoohe se paso en esce
na E l Campanero de S'm Pablo, que de 
una manera admirable ha sido des
empeñado por todos los artistas que 
tomaron parte en la obra, espeoialmen-
t9 por el gran actor Ronooroni, la se
ñora Adams y la señorita Bajatierra, 

Nada más bello que las decoraciones 
de este drama, y principalmente la que 
representa un lugar montañoso en el 
centro de Escocia, obra maestra del 
gran pintor Rovesoalli. 

El público entusiasmado no se cansó 
de aplaudir con verdadero frenesí re
petidas veces. 

La empresa no desmaya en su pro
pósito de mantener vivo el entusiasmo 
por el arte dramático, dándonos, como 
viene haciendo, obras cual las mencio
nadas, que tienen tantos atractivos. 

PUBILLONES.—Dos llenos colosales 
ayer. 

Tanto para la ma t inée como partí la 
función nocturna se vendió todo. 

El Coronel, satisfechísimo. 
Bif n es verdad qne la troupe se lució 

de veras, haciendo todos derroche de 
destreza, agilidad y gracia. 

Adgie, Ja domadora, arrebató á la 
concurrencia, jugando con sos feroces 
leones como si fneran enormes gatos 
domesticados. 

Para el sábado se prepara el benefi
cio de esta valerosa mnjer. 

Oportunamente daremos á conocer 
el regalo qne como recuerdo dedicará 
á sus admiradores esa noche. 

Hoy: gran función. 
L A NOTA F I N A L . — 
Entre diplomáticos: 
—Encargado de una importante mi

sión, fui al sitio de París, deepnóa de 
arrostrar tremendos peligros. Salí de 
él, y los prusianos me hicieron pritíio-
ñero. 

—Pnes tuvo usted suerte. 
—¿Por qnél 
—Porque más le valió caer prisione

ro que quedare en el sitio. 

GUIÑES, HABANA , Ouná, Sept iem-
bre 1 8 - E l D r . A l b e r t o G a r c í a Mea-
doza. M é d i c o Cirujano, D i r e c t o r Fa-
o n l t a t i v o del H o s p i t a l C i v i l de la v i l l a 
de G u i ñ e s , c e r t i ñ o a que hace muchos 
aBos que emplea en su p r á c t i c a la e x 
celente E m u l s i ó n de Soott en los caeos 
en que e s t á indicada d icha p r e p a r a c i ó n , 
obteniendo siempre resultados sa t i s -
íaotoriosi 

i 


